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Dl **3JrIXt 
Um chá 

Um convite que hontem recebi, 
convite todo amável, 
tinha uma redacção que presumi 
ser mesmo detestável. 
Eu leio com cuidado, 
dizia elle assim : ' 

DR. MORGADO 
«Convida a Vocencia para "um . chá 
que amanhã se dá 
em SUJ casa». 
fiquei fora de mim ! 
Fiquei como uma brasa 
Que cada um medite 
minutos e dirá .: 
Se p'ra ria minha casa tomar cíiá 
eu preciso convite ! ? 

Do livro «Ritmos». 
ANTÔNIO DE OLIVEIRA. 

Ecos de um exame de Historia Universal : 
— O sr. sabe quem fundou a dynastia 

dos carlovinzios ? 
(Silencio pouco promettedor por parte' do 

examinando). 
Foi um legume que se come em fatias, 

feito em salada e se chama Pepino ! 
— j á sei ; — retrucou o examinando — 

foi Alface. x 

(Juramos que é verdideiro o facto, não 
trepidando em pôr no fogo a mão do vi-
sinho.) 

.. . ' * 
;: «O . radiotelegrainma do/ go

vernador dò Amazqnas chegou 
com 2 mezes de atrazo». 

Talvez que, ò radiotelegraphista não sa : 
bendo em què,'parte do mundo fica o Rio 
de Janeiro, pedisse informações ao obser
vatório astronômico de Greenwich, que se 
apressou a responder com um adiantamen
to de mez e meio sobre qualquer outro ob
servatório. 

J á é !... ' .;;" ' 

Bolo IÇutaba 
Para La Figlia dei Giglio. 

Parte-se um litro de azeite em fatias 
muito finas e junta-sc-lhe duas colheres de 
poda Pers-ia. Leva-se tudo ao fogo e quan
do estiver fervendo joga-se dentro da vasi
lha, um allemão authéntico. 

Serve-se em «-aneqúinhas aos convidados. 
Mestre Cocada. 

* 
* * 

Numa aula de geographia : 
— Vamos vêr ; ò que está o senhor espe

rando para me responder á pergunta q u e . 
lhe fiz, se Constantinopla é, ou não, a ca
pital da Turquia ? 

— Estou esperando pela terminação da 
guerra. Depois é que se ha de saber. 

flériana-se em leilão :•* 
A captivante solicitude, do Francisco 

Leão ;, a quietude, de Paulo Müniz ; as con
quistas, do Mario M. Silva ; a farda, do An
tônio Mangaba da Silva ; os óculos do Os
mar Fonseca ; as «incoherencias», do Ger
son Neves ; as manias, do Lucianef. Borges 
B. ; o bandolim, do Waldemar Sitn,ões ; a 
altura, do «Paulista» José de Albuquerque ; 
o «mineirismo», de certo «zinho» ; as aue-
dòctas, dò Leopoldo Baptista de Macedo ; 
a clientela, do Euclydes Teixeira; e as 
mentiras da 

MENTIR0SA. 
Presente de noivado 

Havia três mezes que se casara na cida
de de Xócótó, dois jovens, filhes dos mais 
abastados fazendeiros da localidade. 

O noivo, um joven medico, formado pela 
Faculdade do Rio, presenteara sua «cara 
metade» com... com... com 11 calças ! 

Quando Os padrinhos e demais «penetras» 
são convidados pelos noivos para vêr os 
presentes, ficaram deslumbrados com o pre
sente do noivo «seu doto», si bem que hou
vesse uma! curiosidadesinha que todos no 
intimo perguntavam : «Si o noivo deu, onze 
carç&spriiquê não deu doze?» Mas o sogro 
do noivo que é muitoJcurioso, notando este 
interessante facto- entrou em averiguações 
nada ponde apurar. 

No dia seguinte, quando os pães da pe
quena encontraram-na, esta, falando sobre 
os presentes de noivado, inclusive o de seu 
marido, diz-lhes' que o presente de seu ma
rido não odia ser melhor, estava uma obra 
tão artística quão valiosa : a calça que fal
tara... seu marido a vestira allegando que o 
presidente da Republica recommendaVa 

. parcimônia nos gastos. Assim elle estava 
seguindo : Para elia eram o que são e para 
elle são simples cuecas. 

Os pães cahiram das nuvens e queriam 
desfazer o casamento, só diziam : Ora, onde 
já se viu um home usá... carça di muié ! 

Por fim a filha que gostava muito do. ma
ridinho... apazigou os ânimos de seus pães. 

Está novidade' espalhòú-se pela popula
ção e agora quando ha qualquer casamento 
e certo apparecer pregado á porta da, casa 
dos nubentes a seguinte quadrinha. Xiócó-
tóense : 

O noivo é elegante 
Si gostar-d'ouvir rabecas, 
Si á noiva dermos calças... 
.Elle pensa são cuecas. 

EUZIRES. 

DR. OCTAYIO DE ANDRADE 
Especialista de moléstias de senho

ras. Tíatamento sem operação e sem 
dôr. RUA SETE. DE SETEMBRO, 
186, de 9 ás 11 e de 2 ás 4. Tel. 1591 C. 
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Os originaea que não estiverem es
çriptos em tiras e de um só lado das 
mesmas — ainda qne sejam julgados 
bons — não serão absolutamente pu
blicados. 

Pétalas dispersas 
Ao Coração Oorido. 

Sim !.,. eu irei comtigo, cantando 
sob o palito ettrellejado, o poema dos 
sonhos filigranados. 

E' tão doce sentir-se pesar sobre o 
peito um coração sonhador, gruta 
mysteriosa de chimeras patheticas I?... 

Nas profundas saudades de teus 
olhos, depositarei o. cadáver arroxeado 
de minha primeira illusão e tuas la
grimas, aljofares lúcidos de uma ma
drugada de amor, desusarão sacra-
mentando-o. 

Deve ser bom possuir-se a alma de
votada, caridosa fremendo entre ve-
larioa atues ; sentir-se o contacto de 
mãos setineas tremulas seccarem o 
pranto em catadupas a jorrar das pu
pillas insomnes como um dilúvio hi
bernai, amortalhando castos ideaes. 

Eu von comtigo !... não impulsio
nada pela febre ardente de amar, não 
peregrinando blandicias. Não creio no 
amor '.... o sentimento dos ciborios 
de ouro, todo de lácteas vibrações, 
não floresce no coração da mocidade, 
eterna borboleta queimando as azas 
macias nas chammas dos olhares per
versos. 

Oh ! por muito que me amasses, du
vidaria sempre ; egoísta querer-te-ia 
somente meu ; minh*alma exhausta a 
chorar sobre as pedras do caminho 
não se banharia confiante no baptis-
mo de teu affecto. 

Scepíica, temeria teu pranto con
vulsivo, como á serpente que affaga, 
envenenando-nos após ; vagueio medi

tativa, odiando falsos sorrisos que so
luçam poesias, abscondendo o cs-
carneo. 

Amas-me ? !... não creio!... c uto
pia de um momento, miragem illuso-
ria o que sentes, compulsa teu cora
ção e elle violinaado, dir-te-á que sâo 
accessos de poeta flagellado por phan
tasmas ephemeros. 

Duvido do amor confessado !... cila 
nasce em nós sem que o saibamos de
finir e o amargo da primeira desillusao 
somente, o denuncia entre caligens de 
desdita. 

Irei comtigo !... Penetraremos nes
ses labyrinthos do passado p'ra que 
contemples a hecatombe de um gran
de sonho, de uma esperança de nuan-
ces levíssimas. 

Quero amparar-me a teu braço, ou
vindo dejurios, mas renego teu amor ; 
hoje chorando offertas-me a taça de 
teu affecto, amanhã gargalhando par-
tiris levando-a a outros lábios, balbu-
ciando iguaes promessas. 

Serás meu irmão !... trilharemos 
juntos a vereda do desalento ensom-
brada de crepes, sangrando 08 pés nos 
aculeos, verás como é fementida a hu
manidade, como dilacera a alma o dar
do de um sorriso. 

Visionários soluçaremos sobre os 
esquifes dos sonhos mortos, cami
nhando a tropeçar nos sepulchros e 
além, a luz baça do crepúsculo sob o 
cypreste de folhas lutulentas, morre
remos incomprehendidos, olhos nos 
olhos, auicultando missaes ennegre-
cidos. 

Irei comtigo, p'ra seguir-te ao infi
nito, quando os corações estiolados, 
penderem nas hastes, anciando a re-
dempção. 

ROSA RUBRA. 

mimi*1 
V U C ^ l ' U l l f l 1 1 faz ofcturaçoes a 
"^fi ^^r granito e platina, cnvertíos 

^^Êa^Br e extracções, com direito 
desde o primeiro dia, u Auxiliadora Medi
ca, í rua dos Andradas 85. esq. da rua Ge
neral Câmara. Dentaduras com e sem cha
pa, pelo systema norte-americano, pivots 
perfeita imitação dos dentes naturaes, co
roas de ouro e demais trabalhos de protbe-
se, feitos com a máxima brevidade, por 
preços minámos • todo* garantido*. 
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REVISTA SEMANAL ILLUSTRADA 

r*iveetors PÜ81KJPINTO 

TAREFA árdua a de um chíGUis-
ta ! Quando a semana finda, o seu 
olhar de águia tem dé julgar um 

acervo de factos curiosos, ridículos' 
é importantes, que se verificaram no 
correr dos sete dia&. Aqui é um deli
cioso escândalo em que se acham en
volvidos os nomes de alguns burgüe-
zes ricos; e nem é bom pensar em es
crever sobre isto. Mais vale receber 
a maquia grossa com que elles tolhem 
a penna do chronísta! Alem se paten
teia um successo do sport, uma victo
ria dos alliados, uma festa de caridade 
que não offerecem tanto assumpto 
como o dinheiro. E assim tudo mais. 
Qtíando o rabiscador de chronica aca
ba a revista, encóntrá-se novamente 
indeciso e volta a ver OS factóS da se
mana sem todavia atinar com o/ mais 
importante, 

* * 
Mas agora, em fins de Janeiro, si 

um chronista semanal deve encarar 
o facto mais importante dos sete dias 
passados, que leitora gentil e calma 
perdoar-me-ia o «quasi sacrilégio» 
de esquecer a entrada do Carnaval, 
ao estrugi* das primeiras risadas de 
Momo, pelas ruas embandeiradas ? 

A guerra e o carnaval se aluaram; 
e com taés alliados o Zé povo deve «ir 
á gloria» que é a única cousa que elle 
almeja, como bom patriota que foi; é 
e será, emquanto houver... «panes et 

" «Cottfetti» e «1ançà-p«*füttie» é 
quanto basta. Ornais? Nem «parci

mônia nos gastos* nem «guerra», nem 
nem crise, nem «estado de sitio», nem 
«censura!» Pólvora, para fogos de ar
tificio; balas, de licores variados; ban
deiras só no alto dos mastros dos co
retos. 

Depois, não é um mal, si o nosso 
povo é alegre, e pouco importarão as 
vãs diatribes dos qúe se encarniçaram 
sobre o deus do riso e dos folguedos. 

Os poetas carnavalescos appafecem 
agora. Ha-uma verdadeira avalanche 
de versos de pés quebrados, o que me 
faz incrédulo quanto á necessidade de 
Momo andar de muletas1! 

Ha dias encontrei á esquina da rua 
da Candelária um mendigo visivel
mente afundado na mais negra misé
ria.Estendeu-me a mão com phrase cias 
sicad e todos os mendigos, phrase 
que até os dicionários do Borü-Tom 
dos mendigos romanos diziam set 
mais que corecta. 

Dei-lhe cem réis, e vi que «torcia o 
nariz» como quem desgostou a «par
cimônia» da esmola. 

Os seus olhos pareciam' inquerir:— 
«Só isto ?» 

Piquei penalisado e introduzi a mão 
ns bolso philantropicamente: 

— De quante precisas ? 
— Mais duzentos mil réis; meu fi

lho, deus o abençoe. Era o que falta
va para comprar um lança perfume de 
60 grammas. Deus o áberiçôe ! 

Os meus enfeimeiros, no hospital 
' onde me encontro, obstiríam-se em di-

accordo, 
com os 

zer que fui encontrado sem 
numa esquina da Candelária 
symptomas de insolação. 

Eu é que não creio... 

LORD OF BÈLIAL 



Reportagem avulsa 
Das moças de Del Gastillo 

A mais bella, Emilia Pimentel; a 
mais graciosa, Julia domes; a mais 
sympathica, Henedina Mattos; a mais 
constante, Adelaide Pacheco; e amais 
raptivante Deolinda Freire. «Juom o 
affirma 

Sou eu. 

T Í P O 7 

Dos rapazes dahi, o mais lindo é 
Carlos de Mello Mattos Veloso; n mais 
alegre. Armindo Rodrigues de Souza; 
o mais delicado, Jorge Santos; o mais 
amável, José Gançalves Maia; o mais 
gentil. Alberto Juvenal Lopes; o mais 
dedicado. Darcilio Pires de Almeida; 
o mais simples, Victorino Lopes Sam
paio; <» mais amoroso, João Lago Di-
nis Junqueira, ornais carinhoso^ Ju-
randyr Soares Azevedo; o mais apaixo
nado, João de Almeida Freitas; ornais 
romântico, Bernardino Costa; o mais 
pensátivo, Manoel Joaquim Cuedes, e 
eu o mais 

Fallador 

E. Militar 
Implico solemnemente cum o andar 

do Penha Brazil: com a» «fitas* do N. 
Marinho; com as lantarronices do 
Ed«ard B; com a sonsidade do Iguate-
my; com a pose do Motta; com os 
passados "fl ir ts" do Chaves, na V 
Proletária; com a delicadeza do Ara
nha; o m os estudos do Demosthenes ; 

com a altura cncommensuravel do 
Adalberto; com a constância do Uru-
rahy: com ojuizo do Allpluia (já não 
foi sem tempo); com o adiantamento 
do Cvro S. C ; com a fidelidade doDul-
cidio; com as derrotas do Laudefico ; 
com a quietude habitual do Mendes 
Moraes e com as considerações do ami
go e collega 

Jucá Mesuraa. 

Das mocinhas que conheço : 

A mais boazinha, Judith Castro; a 
mais triste, Dulce A. da Luz; a mais 
sincera, Ylára Garcia; a mais volúvel, 
Suzanua de Oliveira Santos; a mais 
simples, Hilda Maia; a mais influída, 
Elza Carvalho; a mais gorda, Deolinda 
Silva; a muis divertida, Idal inaM; a 
mais carnavalesca, Mathilde Almeida 
Savaget; a maisintellectual, Lygia de 
Oliveira Santos; a mais dedicada, Car
men Avellar; a mais alegre, Alice A. 
da Luz. 

Dos mocinhos que conheço : 
O m?is volúvel, Alarico Bormann;o 

mais chibante, é Cabábao; o mais cota
do, Clovis Azevedo; o mais bomzinho, 
Caldeira; o mais simples, Odracyr Ca
margo; ornais amado, Odolino; o main 
namorador, Marinheiro; o mais deli
cado, Sylseumar M; o mais fiel, José 
Miranda; o mais flírtista, Abelard; o 
mais sincero, Valmir; o mais alto, Pa( -
ca; a mais meigo, Jayme Fontes; o 
mais levado, Aguinaldo; o mais medi-

Typographia "Mercúrio" 
Espeaialidads em trabalhos 
- eommtiiel i i i ===== K«/T\o/itxp/f\o/f\o, 

Jo»naas, -««vistes, m«mo-
= = vias, thssss «t«. = r 

Hygino Santiago 
•«. . . . 

Rua dos Andradas 102 
KIO DE JAJtEimO 



Ò F U T U R O DAS MOÇAS 

ditador; Renato B. e o mais tr iste, 
Huascar. 

Astâ Nielsen 

Í-Jua Vietor» JWeitfelles 
Quanto dão : 

Pela altura do Alcebiades; pela bel
leza da Mathilde; pela gordura io Re
nato; o cabello da Stelía M. de C ; pelo 
pelo andar do Cláudio S.; pelo namoro 
daYlára; pela elegância do Cababáo;' 
pela çôr da Aidéa; pela delicadeza do 
Waldemar; pelo^ convencimento da 
Dada; pela paixão do Odraeir; pela pre-
tenção da Hilda; pela voz do Alfredo; 
pela sympathia da Zilda; pela pintura 
do Cirio; pela f ealdade da Eulina; pela 

; sinceridade dò Heraclito; a antipathiá 
da Elza; pelas maluquices do Alberto 
e pela minha sabedoria ? 

Dos meus conhecidos estão na berlin
da : 

Mario Fraga , por ser o mais simples; 
Belizario, por ser o mais sympathico; 
Joaquim Pardal , por ser galanteador;. 
Waldemiro Mattos, por ser o mais mi
moso, Marcos Orsolon, por ser o mais 
fiteiro da zona; Araripe Torres , por ser 
o mais prosa; Oscar Nogueira Cardoso, 
por ser ornais sonso; Antenor Torres , j, 
por ser o mais bomítinho; José Ferrei
ra por ser o mais magro; João Cruz, por 
ser o mais vistoso; Waldemar Barbosa, 
por ser o mais convencido; João Pilot-
to, por ser o mais delicado; Jorge de 
Oliveira, por ser o mais attrahente, 
Heraclito Barbudo, por ser o mais pa
triota e a sua leitora por ser a mais fal-
ladeira. 

Perfis de normalistas 

üeiteria JVIinepva 
Especialidade em leite, manteiga e 

qvteijos recebidos directai nente do 
Estado de Minas. 

Recebem-se assignaturas de leite 
ENTREGA A' DOMICIUO. 

ftua do dattete, 311 
(I^argp do Machado) 
Telephone C. 1S*1 

O perfil de hojeé de Mlle. O. N . C. 
qua cursa actualmente o 3? anno. 

Mlle. que reside á rua V A. é 
baixa e um tanto gorda. Olhos casta
nhos claros, sobrancelhas cerradas, e 
os cabellos, também castanhos, são 
penteados sem a menor arte. 

Mlle. faz parte dum grupinho da 5! 
turma e tem, como as suas collegui-
nhas do coração, grande predilecção 
paio pateo. E ' assim que nas «horas 
vagas» e mesmo nas de «aula-páo», 
como dizem ellas, a nossa perfilada 
está sempre num banco do pateo/ Sem 
ser estudiosa, tem grande facililade, 
em aViprehender, com rapidez, a.n ex
plicações dos professores e é por isso 
talvez que tenha sido tão feliz- nos 
exames em qne muitas, que estudam 
foram ao páo. 

Sem ser expansiva da-se com todas 
as collegas e quando em conjtíncto, no 
seu bloco, gosta de fazer as suas pi
lhérias.. . 

Dizem que tem um geitinho espe
cial pârá ensinar as collegas nos 
exames ; cuidado ! si o Celso desconfia, 
Mlle. em 2* época terá um páo mais 

'que garantido.. . 
Mlle., ha bem pouco tempo,- cultiva 

com grande relíquia uma forte paixão 
pelo collega J. F . S. J. ; hoje, porém, 
cremos que está com as idéas mudadas. 
Os passeios á C. B. revolucionaram o 
seu coração e é por isso que Mlle. an
dava um pouco impressionada cem o 
«flirt» entretido com o acadêmico A. 
P . C. Mas, está ficando muito volú
vel... j á desistiu desta distracçãó ?... 

Cuidado Mlle., olhe si se apaixona 
também pór este.. . isto não é bom — 
mormente agora, em tempo de guer
ra . . . de exames, quando toda a atten-
çãó deve ser aos estudos. 

Mlle. que não supporta esta trinda
de vae naturalmente cavaquear com a 
nossa iridiscreção. 

BERTINE, HESPERIA & ROBINNE. 

EXPLICAÇÕES DE MATHEMATICA 

de ALMEIDA F I L H O 

(da Escola Polytechnica) 
Telephone Central 5079 

Pedir informações nesta Redacção, 



•c- A primeira casa de roupas brancas 
. . . 

Executa sob m e d i d a e eom a maior» per
fe ição qua lque r e n e o m m e n d a 

2, Praça Tiradentes, 4 
TELKPHONE 1880 CENTRAL 

Grande secção de 

Perfuiniaairih 

p n o s 

SOLUÇOS D M A 
Ao excelso poeta Victor Santos. 

Em perigrinação pela vereda estéril 
da vida, em busca de teo ideal sonha
do, eu irei comtigo... espera... 

A tarde agonisa... 
Lá fora a melancolia do crepúscu

lo entristece a alma... 
Laivos polycromos tingem a côr ce-

rulea do céo. Do sol, restam, apenas, 
j">r sobre ospincaros das colinas, pa-
ihetas douradas», ultimas reverbera
ções... 

Eis as brumas glaciaes da alvorada 
ruidosa que surge ao longe... vamos, 
a suavidade da manhã nos convida a 
partir. 

Segue commigo eu te imploro... 
Eu sinto que a** r.<>ssa> almas pro 

curam o mesmo sonho azu!; partamos, 
loucos ••ereirrinantes em busca de uma 
chimera passageira. 

Onve-me ! hei de percorrer os ca

minhos mais tenebrosos, hei de di
lacerar os pés nos escolhos da 
vereda sombria até conseguir o fim 
almejado. 

Quero ir comtigo, refugiar-me-ei a 
tua sombra, caminharei ao teu lado e 
nada soffre rei... 

Eu presinto que também vaes á 
mansão a phantasia, eu sei que tam
bém-procuras um ideal sonhado... 

Partamos, ti supplico, a natura nos 
dá por pallio o ceruleo céo... Segui
remos sorrindo e eu suplantarei assim, 
no tugurio do meu peito, a dor silcn» 
te.. . 

E , tajvez, quem sabe ? num supremo 
esforço, as nossa» almas ebrías de ale
gria, gargalhando, despenhar-se-So e-
lo caminho da phantasia, abraçadas, 
talvez, a mesma illusão fictícia ! 

E então eu te bemdireí. ó poeta ex-
celso, por que has de ser o meu guia 
acrisolado neste mundo impuro, cheio 
de amarguras e fcprantos, pois hei de 
realizar o meu sonho amparada por ti. 

COITA LM A. 



O despertar 
Paira a prlminha Hilda A. Silva. 

« Vamos filhihha, levanta*te. O sol 
tãò bello já surgiu no horizonte e pa
rece dizer aos terrenos : E ' tempo de 
começar o trabalho. 

Os passarinhos trinam festivamente 
e tú preguiçosinha, ainda dormes. A 
manhã está formosa; tudo brilha, tudo 
parece murmurar uma benção. Filha 
levanta-te ! » 

Luizinha esfregou os olhos pretos 
e brilhantes, bocejou e sentou-se no 
lieto. Depois... sorriu docemente para 
a mamãe, abraçou-a e disse com en
cantadora meiguice: 

— « Oh! mamãe, como é bom dor
mir ! E que bello sonho tive está noi
te ! » 

— Que sonhaste amorsinho ?pergun-
tou a mãe, carinhosamente. 

— Sonhei que papae estava alli em 
pé, na porta do meu quarto; elle sor
ria abraçando uma bonita bandeira. 

A pobre mãe estremeceu, e procu
rando dominar a commoção disse com 
voz tremula : 

— E' verdade, minha filha. Teu pa
pae voltará com uma linda bandeira, 
sobre a qual nós jogaremos flores e 
beijos. 
" — E por que elle não vem já ? solu
çou a menina. 

— Porque não pode meu coração. 
A pátria precisa dos seus serviços. 
Reza por elle. Deus ouvia a tua prece, 
porque ás pura e bôa. Agora limpa 
teus olhinhos e vae preparar os teus 
livros. 

A innocente filhinha, esquecendo de 
repente sua tisteza, saltou ligeiramen
te do leito, emquanto sua mamãe, en-

Ò FUTURO DAS MOÇAS 
sugando a furto as lagrimas que rola-
vam pela pallida face, murmurava : 

Deus l vela por «Elle»* 
Senhor ! ampara este anjinho que é 

minha filha 1 
Engenho* Novo.—" 

OLINDA DE ALMEIDA. 

A Noite 
A* galante mlle. Maria Lapin Antunes. 

Deus, dando descanço ao homem, 
também o deu á natureza inteira. Foi 
assim que procedendo Elle fez a 
noite ; estas horas silenciosas, ermas, 
em que a terra se envolve num denso 
manto negro, o céo como para,fazer 
sentir a sua superioridade espargiu 
sobre si mesmo, innumeras estrellas ç 
de tempos a tempos surge entre esses 
pontos brilhantes, um globo do qual 
se desprende um tibio clarão opalino, 
a que o homem appellida : — luar. 

Quando o sol, como um rei des-
thronado, mergulha saudoso entre as 
brumas do occaso, o homem se furta 
ao trabalho, a criança busca o leito, 
os possarihhos regressam aos ninhos e 
até mesmo as plantas, reseccadas pelos 
raios solares, se encolhem, inclinam 
um pouco, cessa a funcçâo chlorophy-
lliana, e como que, adormeceu. 

As ares nocturnas aproveitando a 
escuridão cortam o silencio com ò seu 
grito estridente ! 

Somente o mar,- este gigante indo
mável, não sente esta sublime influen
cia e, continuamente, arrebenta suas 
ondas sobre a areia prateada pelo 
luar ! 

Mas apezar, disso, elle não se irrita 
contra os jovens barqueiros que, can
tando, o sulcam em suas barcas... 

janeiro, 1918. 
Mlle". BEIXEZA DE JESUS GARCIA. 

A ESMERALDA 
Casa importadora de Jóias, Relógios e Metaes finos 

E' a joalheria mais popular e que mais barato vende 

8 e 10, Travessa de S. Froincísc©, 
TELEPHONE 839 CENTRAL 



SOMBRINHAS 
O poeta X. fez uma conferência 

muito concorrida no dia. . . 
O dia não vem ao caso, ou antes, 

não vem á conferência. 
O certo é que «neste dia» muita 

gente se agglomerou em torno do es
paçoso Albergue Xocturno. cedido 
genti lmente pelo perna de páo da es
quina da rua do Hospicio, que é o seu 
arredantario. fazem longo* e afadi-
gantes annos. 

Respondendo ao convite «de X. . .» 
i«dx» e muito pequeno para a elevada 
estatura do poetai fomos encontral-o 
sentado sobre um confortável caixão 
de bacalhau, em torno de que (do ba-
calhâo ou do caixão ; como queiram! 
se aspirava um pcstilencial aroma <le 
decomposição adeantada. capaz de f.i-
zt r cócegas ao nariz de um morto. . . 
v i \o i isto não é reclame.» 

Quando tomamos logar num dos 
esplendidos -fautei ls», podemos apre
ciar n»>s camarotes as «toilcttes» dos 
representantes da nossa «jeunesse 
dorée». Xada nos agradou tanto como 
<» decote do Coelho Lisboa, de quem 
o Senado ainda lembra os discursos 
.uKsthesitnte^. S. E x . trazia ao collo 
um babadouro de lã de cabra, com 
tfiiarnições de diamantes não crystal-
lisados, em que se viam as effigies de 
todos os republicano- «Io mundo, des
de Xero. até D . Pedro II. 

A o seu lado, banhado no brilho do 
companheiro, o literato Paschoal Se-
gretto, com um lindo monoculo incru
stado no olho esquerdo da sua face di
reita, mirava um '.indo senador de i>7 
primaveras, que lhe piscava dois 
folhos«. O querido (.hronista theatral, 
projectava algum «aríij,j#dc sensação, 
porque de vez em quando tyrava do 
'HCSO um lapi> c annotav.i no punho 
os cálculos da receita do albergue. 

Mais adeante o grande mathematico 
Labanca, que é boa «bisca». reduzia 
<»> seus admiradores á expressão mais 
si-nple-, pelo processo do máximo 
comm-.ím divisor, cercado p« r quatro 
lados. 

Xa roda d •> seus amigos pudemos 

dist inguir o chefe Aurel ino, que se es
forçava por «cercar» um «gaito» que 
entram no «antigo» barracão. 

Teríamos muito que dizer sobre a 
festa, si o espaço não fosse curto e o 
leitor nos perdoasse a «massada». mas 
é melhor pôr um ponto final aqui. pe
dindo a Deus que os conferencistns 
modernos façam o mesmo antes de 
tratarem do assumpto de suas confe
rências. 

S I L H O U E T T E . 

fl' bodos os bpazileipos 
Seria do certo justo que todo brasileiro 

patriota tentasse esquecer neste momento 
de verdadeira afflicçao as alegrias carna
valescas, que servem somente para nos ap-
proximar, mais ainda, do profundo abytaiu 
Knanceiro que nos ameaça. 

Quanto é triste misturar os gemidos do
lorosos daquelles que combatem com heco-
ismo e coragem o direito da gente, com os 
sons sem melodia das trombetas do rei 
Momo. 

Abaixo o carnaval ! digamos á uma voz, 
por amor dos nossos alliados, c emfim por 
amor dos heróicos brazileiros injustamente 
sacrificados pela cobarde e vil pirataria 
inimiga. 

físqueçamo-noa das festas, que *(> 
mtstram o nosso sensivel abatimento, e 
corramos com toda coragem e valentia 
para OH campos de luta, já que o nosso 
iramaculado e auri-verde pavilhão foi des
afiado pelo desejoso e bárbaro conquistador 
dos tempos modernos. 

Pelo patriotismo e pela moral, abaixo o» 
folguedos carnavalescos :... 

D'AZtIIF. 

BALEBIA GONÇALVES 
Vldnos, espalhos, quadvos c 

moldura» 

Ci 'locam-se vidros em Claraboias, 
Marquizes e Esquadrias. 

Vidros raiados, lisos e de cores e fan
tasias de toda* as qualidade» 

para armações e vitrine*. 

PREÇOS MÓDICOS. 

J . S. G o n ç a l T N . 
Rua do Lavradio,159 
T * l e p h o q e 3 2 5 0 C a n l r a l 

Rio de Janeiro 



Idtteratura elegante 
Além das serras altas do Helíada, 

no coração das selvas, onde desabro-
cha o heliotropo e a anemona se espa-
neja ao ar eternamente azul, eterna
mente límpido; no seio da floresta in-
sondavel, escura como uni escaninho 
trevoso de consciência paga, desabror 
chára a flor mais delicada da selva, 
entre os suspiros da brisa perfumada e 
amena e. os sussurros da fonte borbu-
lhante : —r Phebéa. 

Os seus cabellos de ouro, ò ouro 
fulvovdo sol do meio-dia quente, illu-
minavam a obscuridade perene da sel
va densa e virgem; por onde quer que 

' seu pé ligeiro e graçil passou, esma
gando as violetas singelas que o^casti-
gavam perfumando-o e ia pela floresta 
adentro acordar 0 ciúme de Juno, of-
fender o orgulho de Minerva e accen-
der a inveja ' a Diana. Na liberdade 
selvagem da sua vida nômade, p. vir
gem loura, atravessando os prados, 
fazia callaráos pássaros, si se punha 
a cantar; fazia desmaiar ás rosas, si 
as collava á "bocca rubra e fina como 
a polpa macia de uma romã; no estio. 
Tudo parecia que lhe dispensava uma 
adoração silenciosa é recatada, de que 
ella nem se dava conta, quando ao sur
gir no espaço a filha de Thaumaute 
ia colher junto dos lagos o tristonho 
Jacintho, para arrancal-o ao enlevo 
da sua contemplação dolorosa e eter
na... 

O seu coração no entanto, si o tinha-
não se resentia das maldades que a 
mão inquieta e delgada praticava. 

Malmiqueres, désfolhava-Os pelo 
prazer de lhe contar as pétalas. 

Não creiaes no entanto que amava-
Os raros pastores daquellas para

gens, quando a vjam passar, nem a 
graça de um sorriso- mendigavam, 
porque Phebéa olhava para o céo azul, 
procurando o sol ridente, para embe-
ber-se de luz, sentindo voluptuosamen
te o beijo-tlos raios na sua coma íül-
gurante desnastradae basta. . . 

Beijo casto aquelle ! osculo frater. 
nal de> dois sonhos d® sol que-seen, 
contram na terra ! 

E á noite a virgem tornava ao re
canto escuro daf lores ta , na sua gruta 

espaçosa, onde iam vel-a dormir os 
leões fugitivos e os lobos traiçoeiros... 

Um dia um pastor j á velho, a quem 
tocara o desejo insensato de possuil-a, 
com os favores fataes do guedelhudo 
Pan , foi esperal-a á beira da estrada 
entre as moitas pujantes, com o olhar 
acceso em fogo, a mão tremula, e a 
testa ardendo em febre. 

Quando ella appareceu cantando por 
volta do meio-dia, os olhos alçados, 
as mãos alçadas, o busto alçado, num 
vôo, num êxtase, numa loucura de re
ceber a benção do sol, elle saltou-lhe á 
frente e bruptal, desvairado e ao mes- • 
mo.tempo receioso tomou-lhe os pul
sos'delicados. 

Ella sortiu-se. Attonito elle largou-
a, recuou um passo, e, tapando com as 
mãos rudes os olhos, onde iam come
çar a tremeluzír as primeiras lagrimas, 
fugiu murmurando : 

Ella não tem coração ! ella não tem 
coração!... 

Phtsbéa deste niousettto em diante 
perdeu a sua alegria costumeira. 

, Nãó mais cantava na orla da flores
ta, á hora do meio-dia. Não mais a sua 
g*argalhada sonora turbava a solidão do 
mattos densos, onde raros pastores 
guardavam raras ovelhas. 

Até que um dia, quando o astro-rei 
ia alcançar o'zenith, ella, cruzando os 
braços divinos sobre o peito arfante, 
exclamou,, lembrando-se das palavras 
do velho pastor enamorado : » 

— E ' verdade ! não tenho coração1! 
nãó poderia tel-o ! meu coração é o 
sol que lá no alto flammejá ! só quan
do sinto o meu corpo embeber-se na 
luz do meio-dia é que me sinto bem ! é 
qaé me sinto viver ! eu amo ao sol ! 
Como poderia amar alguém ? como 
poderia viver nos braços dum homem, 
que não pode me dar o calor, a luz, o 
esplendor e o impossível que encontro 
no meu esposo do Armamento ! Ah ! o' 
impossível! eis a verdadeira causa do 
meu ambf ! 

Eis pòrqne sou bem mulher,!... 
E partiu pejo campo a se embeber 

no sol ! Contam os velhos pastores no 
entantíó',que ainda hoje, á hora do meio-
dia, quando o sol doura as nuvens ra
ras db firmamentó, Phoebéa passa, pe
los prados piibèscentes, rindo e can-
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tando como louca o seu amor nefando. 
E como nunca envelhece, porque é 

sempre mulher, os zagaes do monte, 
dizem que foi castigo do céo e se per-
signam quando ella passa, sombra ou 
realidade, porque se tornou herege !... 

BRAXCA DE V A L D'AMORES 

lispt paias, tnjôos da gravita 

Digesfol 
Mols. do estômago, azias, prisão de 

ventre, náuseas Neurasthenia — E m 
todas as pharmacias e drogarias — Ro-
drigues--Gonç. Dias 59 — vdr. 3.00t. 

Soffrimento 
A' Manoel I«eandro do Nascimento. 

O soffrimento é um symbolo : o 
compêndio de toda a phílosophia rela
tiva á dor e sacrifício, um só olhar 
nelle recorda-me a maldade do pecca-
do; e o poder de Deus. 

Quão horroroso deve ser o peccado, 
para que a humanidade requera tão 
medonha expiação. 

Quão grande é o poder de Deus, e 
maior é ainda a sua miserieordia que 
implora a resignação do peccador. 

Quão grande foi a sua piedade para 
com os seus filhos, isto é os homens, 
que deixou crucificar «seu filho unige-
nito» para a salvação dessa humanida
de hypocrita; cheia de peccados, e pou
cos são os que sabem dar o justo valor 
ao soffrimento, muito embora sabo
reiam as suas amarguras. Quantas ve
zes revoltamos contra Deus e sua 
Divina providencia no auge da affli
ção, não raro clamam almas, aliás 
chrisíâ contra a misericórdia, bondade 
e amor do Pae celeste, chegando mes
mo a rebelarem-se contra as disposi
ções da providencia, e até blasfemarem 
da justiça, e da sabedoria infinita. 
Porque nossa vida é tão espinhosa, e 
outros menos fieis do que nós, incré
dulos e até devassos não saffrem a dé
cima parte das nossas afflícções. Xão 
ha reposta para taes murmúrios, por

que se nos fosse possível ouvir e com-
prehender o que vem pairando sobre 
nós a XX séculos, respondebdo A to
das as perguntas de nossos corações, 
transformando, cm pérolas as nossas 
lagrimas de atflieoes, cm esmcr.ild.is 
as re itas dos nossos desespeaos, em 
brilhai tes todos os nossos desgostos e 
pezare: f os nossos olhos não teriam la
grimas, nem os nossos corações teriam 
soffrimentos. 

Quando ao romper da aurora, o ho-
risonte forclariado pelos vários offus-
cantes do nosso systema planetário, c 
estes abrirem clarões no cvclo da escu
ridão em que nos encontramos, e ou
vimos no infinito a voz do clarim to
cando reunir, deixaremos cair sobrç a 
terra o manto da hypocrisia, levanta
remos as mãos para os céus c no cair 
dano i te . com os olhos fixos e com o 
pensamento em Deus pediremos per
dão pelas nossas faltas, e assim vere
mos que o soffrimento de outt 'ora sym
bolo de dôr se transformara em pen lão 
de suprema gloria. 

MANOEL JOSÉ ' SOARES 

Moléstias das senhoras e parto 
Tratamento do utero, corrimento, 

suspensão. 
Faz, apparecer o incommodo por pro
cesso * u . —Dr . Araripe de Albuquer
que. De volta dos Est . Unidos. 

Constituição 64 — 1 ás 3 — |Sete de 
Setembro 155 — 3 ás 5 - Teleph. 
1380 c. e 3440 c. 

Chapéus chies! 
—:o:— 

Ultimas cmçües da moda! 
Maior aortiraant© I 
PREÇOS BARATISSIMOSI 

80* NO MAGAZrN DE MODE6 

Hua Gonçalves Dias, 4 



A Ronda dos Annos 
Por estas tardes languidas de Estio, 
Em que a alma vegetal nos homens erra, 
Fico absorto, sentindo o êxtase doentio 
Da volúpia subtxl que vem da alma da Terra. 
E, assim nesse cxquesitb c prolongado 
Recolhimento de hora enternecida* 
E de reminiscencia do Passado, 
Olho o Poente que abriste em minha Vida 
Quando 
Azas de oirp, o meu Sonho-azul foi desdobrando... 

Vinhas, 
Üma alvorada tropical e ardente. 
Abrindo em flor, para as angustias minhas, 
Alvorotadamente... / 
E eu, que a Vida florescia, 
Ia 
—Olhar inquieto para a Natureza— 
Embriagado pela própria Vida, 
Tendo a Esperança na minh'alma accesa 
Como hóstia de òiro para os céus erguida ! 

E, quando, 
V(A Primavera, ao longe, ia entornando, 
Pelos rozaes despidos pelo Somno ( 
De Outomno, , 
'Aromas de oiro e rozas de velludo,, 
Rozas em tudo !) 
Túpart is te , 
Ficou meu coração, 
Desde então, 
Mais triste... 

Depois, 
Estrada em fora, 
Eras adeante; 
Eu fui vivendo a minha sorte algoz;— 
Nas urzes doa caminhos, de hora em hora, 

• A alríia sangrando, os pés sangrando vacilante, 
Entre agonias lentas e entre scismas, 
Desilludidos pelos desenganos, 
Olhando tudo pelos mesmos prismas, 
Na Ronda dos Annos ! 

E dentro em mim, 
A anciã de ser felíz, o adverso fader, 
Emfim, 
Havia emparedado•! 
...E eras como a miragem do deserto 
Que ao longe acena ap. viajor sedento 
E incerto, 
O tçrmino "do todo o soffriment j , . 
Da magua, da agonia, da anciedade, 
Sonho de Euz e de Felicidade !... 

-
E,agora , 
Eras adeante, 
Estrada em fora. 
Eanguido e vacillante, 
Vou atravez de .todas as Idades. 
Seguindo a sorte de um Judeu Errante, 
D^silludido pelos desenganos. 
Entre agonias, scismas e saudades, 
Fazendo a minha Ronda pelos Annos, 
C ontando as minhas Infelicidades ! 

MCMXVII 
HOMERO PINHO 

0& 

i 



PRAÇA SAENS PESA 
A chuva ! a chova tem sido a cansa de 

mil trocadilhos maus que se fazem a res
peito de todo e de todos, quando a gente 
está ao abrigo da impertinencia dos seus 
pingos finos e geladoa. 

A chuva foi a causa do «excorregão» de 
Mlle., que foi examinar si as pedras da cal
çada estavam gosando perfeita saúde. Nin-% 
guem reparou no desastre, e Mlle. ainda -
ria gostosamente do seu passo em falso, 
porque «âo sabe os commentarios que se 
fasem a respeito do seu tomto. Olhem que 
cahir na chuva 1... 

Ao passar pela casa amarella da esquina 
da rua B. de P., ouvimos o resto de uma, 
aitercaçáo : 

— Já lhe disse que não I a porta fica fe
chada, ou você, si quiser, «qo'abra» ! 

N. da R. — Foi quanto bastou para o in
divíduo em questão ser preso como bi
cheiro... 

Dona Alva do X... paseava na praça, sem 
idéas que pudessem vir turbar a sua calma 
aaglo-saxonica, quando ouviu este commen-
tarte : 

— «Ou* Alva» creatura ' 
Dosa Alva que não tesa ai undancia de 

cab-eUos4K> alto da eminência pensante, fi
cou azul com o trocadilho ! 

— Müe., perguntamos a senhorinha I. O. 
— quanto tempo Deus levou fazendo o 
mundo ? 

E MUe., que não «encabula» : 
— Sei» dias fazendo o mundo, um a mu

lher e toda a Eternidade para concertal-á... 

O X. Y. tem uma cabeça sinuosa, como a 
serra dos Orgaas. 

Dahi a dizerem que Monsieur faz «mon
tanha russa» com as idéas. A verdade é 
que o seu pensamento é «instável», e isto 
importa em dizer que é «desequilibrado*. 

Todas essas considerações vão por conta 
de Mlle. M. C. G. que não poupa a casaca 
dos amigos... que usam casaca... 

Em vez de «batalha de con-fetti», houve 

«ro
lhe 

duello entre dois militares uapraça Saant 
Pena. 

Isto porque um delle» couinientou o 
cedimento incorrecto do outro que 
conquistou a «pequenas sem «ultintatum» 
ou prévia «declaração»..; de guerra. Â 

A discussão foi tão «acalorada», < w ° * 
dois tiveram qué indemnlsar um sorvUejro 
que ficon com todp o seu artigo derretido... 

A nota cômica desta vez na praça, foi 
dada, apezar da chuva, por um allemão na 
dita,'que recitou o seguinte, sonetc : 

AGUERRA 
«Ora, t rreis, canhar o guerra ! Zerdo . 
Bértc» e o senso' E eu fos tirrel no endando, 
Gue ca^afez Barris esdá mais berdo 
K olha bra gende ballido de esbando 1 

Nem pelga, nem vranzez é tão esberdo 
Gue noa ; não dem ganhou, nem não dem 

(dando 
Tinherra gomo nós ; e assim, berdanjM» 
Guem fence todo o guerra,é nós, tezefTBT"! 

Famos a fer guem Urra os differrença 
No vinal du medonho disafença, 
Gue esdá sdragando o mabba desda derra. 

Bois só gom zangue de allemão nos feia, 
Se bode endrarnum droço mesmo veia, 
E dem gorrache de fencer os guerra...» 

O auctor foi muito felicitado pela policia 
do 17°, que achou avisado dar uma surra 
de «borracha» no «borracho». Questão de 
casal... 

PRAÇA 7 DE MARÇO 
O Sá conta com a «mediação» de 

algum bom vivente para fazer as pazes com 
a O. com quem rompou após a a fita com a 
M. A. ; cremos qne não «mede a acção» 
que praticou, e neste caso terá de se conso
lar, fazer o «trouxa» e «sahir de baadas... 

O Mario corre risco de quebrar 
o pescoço devido á incommoda posição e a 
que fica todas as noites, olhando para ajD. 
que fica de cima. O dia em que a «fita» pe
gar fogo, nem o cinema de baixo escapa. 

• 

Ha quem tenha pedido a ajuda do Corpo 
de Bombeiros para «Monsieur o comprido». 



f 
Vão ser necessárias as escsdas usadas no 
incêndio do «Correio da Manhã». 

, # 
* * 

Mlle. M. L. parece ter levado a «lata» por 
parte do M. Feio, qüe não desmente o so
brenome (taiVez^ara evitar as questões de 
familia). Dizem que, por isto, «Mlle» anda 
de luto, cremos que é porquê de «luto a Ia
ra» vae pouca distancia. 

• t 

Entra agora na berlinda o antigo conhe
cido itoívo, R. H. M. Temol-o visto muita 
vez no grande «háll» da Brahma, -mas sem
pre com a farda, que já pediu aposentado
ria por motivos imperiosos e justificados. 
Dizem porém que o Roberto não a abando
nará nem a golpes de... «machado». 

* 

«Monsieur» tem um nome comprido como 
todos os diabos, 

Não é «em absoluto» um soldado,alas' não 
despreza a farda «em absoluto». 

E como tem a mania de namorar «em ab
soluto» todas as pequenas, deve convir que 
esta não é «em absoluto» a pose de um fu
turo professor. 

N, B. — «Em absoluto» é locução predi-
lecta do nosso Joaquim. 

* a 
* 

E até para a semana,, com os cerimonio-
sos cumprimentos do collega qúé está 
sempre 

EX-PERTO (Iyonge). 

Restaurant Alexandre 
Refeições sem vinho, 1$200. 

60 cartões, 601000, 
l-Jua Sete de Sétembfo, 174 

A E 
,1 
e ser 

Educar não é apenas ensinar 
Educar é amar, £ amparar, 

pae ! O educador crea almas novas, 
como o agricultor crea novas flores. 

Não é educador queu se limita a 
passar do seu espírito para o espirito 
do educando noções de scíencias^m de 
artes. Isto é, por assim dizer, a parte 
mechanica do ensino, que trato dos 
bons livros pôde dar isso só. 

O papel do educador é mais nobre, 
elle fôrma o esjpirito, affeíçoa o cora
ção, transforma a alma e o corpo, equi
libra os nervos, robustece os músculos, 

rfeiçoa o cérebro, apura a intelli-
desenvolve a bondade, ensina 

a^trátiça, fervora a coragem ; elle tira 
emsumma, da criança o homem, como 
se tira do carvão negro o dúmante 

O FÜTÚRO DASMÔglé 
claro e do petróleo asqueroso a luz 
radiante. 

Assim o educador é o pae desvela
do, que não limita o amor ásua prole, 
mas estende-o e alarga-o, como esses 
rios de águas fecundas que fertilisam 
em torno de seu leito léguas e legúks 
de terra. 

OLAVO BILAC. 

B a p t i s a d o 
No domingo ultimo, foi baptisado o 

- interessante filhinho do nosso amigo 
Deoclydes Barreto e Mme. Ermelittda 
Barreto, que na pia baptismal recebeu 
o nome de Marianno. 

A' uoite;, na residência do nosso ami
go Deoclydes, hoUve uma reunião dan
çante que se prolongou até ao amanhe
cer. 

Vários brindes foram feitos ao ga
lante Mariaflno e entre elles o do nos
so director. 

Senhorinhas da nossa elite recita
ram bellissimos sonetos e fizeram-se 
ouvirão piano. 

A festa que transcorreu sempre na 
máxima alegria, com o sorriso encan
tador do bello sexo, terminou . deixan
do os corações repletos de saudades* 

N o t a s o a r m a - ^ S L l e í S o a i S i 
BLOCO DOS TETE'AS 

(Caâcadura) 
Revestiu-se da máxima imponência 

a passeata levada a effeito em Casca
dura, pelo Bloco dos Tetéas, que tem 
a sua sede á «Estrada Real». 

Durante a passeata uma afinadissi-
ma banda de muzica executou as se
guintes marchas : 

Num jardim ao luar. Ao alvorecer 
dó dia. Ciúmes das flores. Amores 
num bosque. Gentil morena. Marcha 
dos Tetéas. A' sombra d'um jasminei-
ro. Phantasias. Samba dos Tetéas^ 

Durante a noite houve baile na sede 
do Bloco dos Tetéas. 

A Directoria foi de uma delicadeza 
excessiva para os seus sócios, convi
dados e representantes da imprensa, 
tendo o nosso companheiro ficado ca-
ptiVo pelas gentilezas e pelo brinde 
dè distincçãó á nossa revistá,pof occa
sião do champagne. 



D l I» O S T A E> K) 
O vicioso não pôde supportar a pre

sença do virtuoso : do mesmo modo. 
os cães de guarda do mercado ladram 
ao cão de caça, mas não se atrevem a 
approximar-se delle. 

Sadi. 
¥ v 

A amizade é calma, prudente, refle-
ctida. O amor e louco, tem impeluosi-
dades do oceano bravio, coleras de 
tempestade e nos arroja do desespero 
mais cruel ao paraíso divino da reci
procidade de affectos... 

Mario da Veiga Cabral. 

V 
Todo o nosso raciocínio se reduza 

ceder ao sentimento. 
Pascal. 

Os elogios de maior credito são os 
que os próprios inimigos nos tributam. 

Marquez de Maricá. 

• 
Do amigo cujo affecto tens procura

do toda a t-.-.ü vida, não te desgostes 
em um momento. l'ma pedra leva 
muitos annos para se transformar em 
rubi : tem cuidado, não a destruas de 
nm instante para outro de encontro a 
outra pedra. 

Sadi. 
9 

O tempo, que fortifica a amisade, 
enriquece o amor. 

A perfeita amisade é mais rara que 
o excessivo amor. 

Barão de Feuschtersleben. 
m 

A' Virinha (Inhaúma;. 
Julgas que não te amo e no emtan

to, se as estrellas que scintillam no 
azul do firmamento nessas calidas 
noites de verão, pudessem revelar-te o 
que áe^as tenho confiado durante as 
minhas longas e doces meditações, já 
estarias convencida do contario ! 

Ciumento. 
* 

Ao encantador Alarico Bormann. 
A minh a ma escrava do teu olhar 

belli>simo e ferida pelo teu riso irôni
co t-arcastico. procura hoje na Soli

dão do mundo o esquecimento para a 
tua imagem... mas longe de ti ou per
to o meu pensamento será sempre teu 
porque estás sempre no meu coração 
descrente. 

Morenfnha. 
• 

A* prima Bellinha 
Saudade ! E's a lembrança de uma 

felicidade extincta ; a recordação do 
ente qne adorei raartyrisa-me o cora
ção a todo instante! 

Resta-me agora a Esperança, único 
astro que ainda seintilla nas noites te
nebrosas da minha infelicitada 
existência. 

Armando de Oliveira. 
« 

A gentil senhorita Suzanna Santos. 
Os teus olhos verdes... verdes como 

o immenso oceano... falam-me a alma. 
fazem-me sonhar venturas mil... 

Desprendem fagulhas de esperan 
ça... agitam corações empedernidos, e 
eu te juro Suzanna que elles fizeram 
nascer no meu coração a chamma ar
dente de um affecto immorredouro. 

Verdes como os verdes campos, 
verdes como as illusões, os teus olhos 
esmeraldinos fascinam, os teus olhos 
que enlouquecem... 

E, eu procuro desvendar o uiystcrio 
do teu olhar, desejo nelles !êr o qu«* 
se passa no teu coração... anciando 
por possuil-os ou descobrir o feliz 
dono delles... 

Coração Esperançoso. 
« 

-9 
A' minha bôa mãe. 

E' no teu meigo e carinhoso olhar 
que encontro as maiores ventura» 
deste mundo. 

Maria da Gloria de Carvolho Costa. 

A' minha noiva (H. P. V.) 
Meia noite, accordado, meditando 

me acho, pensando que teu amor, não 
pôde se comparar, com a paixão pro
funda, que sinto no âmago do coração 
e que tanto me punge a alma, inebri-
ando-a na mais extrema melancolia. 

Armando Duval C. 



A quem me entende. 
A flor é um pequenino ser que em

presta graça e belleza ao rico e ao mo
des to ja rd im ; assim o rámor e" á át-
mosqhéra sublime, o ado-pno precioso 
para o mais nobre coração da. mulher. 

Maria dá Gloria de Siqueira. 

Ao meu joven adorado Mario de. Al
meida Pinheiro 

A intensa chamma da bélla espe
rança enche de ondas de luz o dourado 
e inegualavel castello do nosso casto e 
.sacrosanto amor ! !. 

Mlle. Belleza de Jesus Garcia. 

A' Visinha (Inhaúma). 

Foi numa dessas quentes tardes de 
Dezembro que eu, com o coração reple
to de saudades, penetrei em um jardim 
e polhende num? roseira um punhado 
de bellas rosas, desf olhei-as, uma á 
uma, deixando que as rubras pétalas, 
cahindo lentamente sobre o solo, s for-? 
masscm este adorado nome : Aristote-
lina! 

Ciumento. 
m ;>; 

A'-Alda Gonçalves. 
Se teu coração nãp adivinhou nem 

comprehendeu o puro e ardente affe
cto que do fundo d'alrna te consagro, 
eu não sei por que maneira nem com 
que palavras te possa explical-o. 

Sabes quem sou. 

Ao Manuel de Azevedo. 
Um amigo constante; sincero, que 

carinhosomente sabe suavisar as nos
sas maguas, é um thesonro preciosis-
simo que bem poucas pessoas tem a 
felicidade de possuir. 

Jagunço. 

A' minha queridinha' «Kilda». 
A tua ausendà me transformou em 

um batei de amargura, que hoje... na
vega sobre um Oceano, tocado por um 
tufão de tristeza !... 

Áccacio Soares de Almeida. 

A* senhorita Djanira. 

Muitas vezes o homem esconde 
duma mulher a paixão que sente por 
ella, ao passo que a mulher em geral 
finge por el-le um amor que nunca sen
tiu !... 

Jayme Ribeiro. 
m 

A' ti 
Meu coração é um pássaro que vôa 

no mundo do soffrimento, guiado pela 
luz da esperança. 

Jagunço. 
* 

A ' alguém. 
Assim como a natureza á noite se 

acha envolvida pela gaze crepuscular, 
meu coração longe de ti se acha envol
vido pela gaze da saudade. 

Astréa. 

EXPLICAÇÕES DE MATHEMATICA 

de ALMEIDA F I L H O 
(da Escola Polytechnica) 

Telephone Central 5079 

Pedir informações nesta Redacção. 

Compaixão e despreso 
A' Amélia. 

Era al tanoite , ennegrecida como a 
escuridão de uma floresta, soprava um 
vento tempestuoso e forte. 

Meu pensamento câhiu em um abys
mo profundo; quandc súbito apparece 
deante dos meus olhos, um vulto. 
Quem é, perguntava a minha çonsien-
cia ? 

Era tua imagem, linda como as flo
res que me pedia, que me. rogava a 
compaixão para a eternidade. Neste 
momento emmudeci e meus olhos es
cureceram, deixando cahir ao solo, des
usando pela perifisia das faces lagri
mas de gratidão, e tú ainda com voz 
maviosa, dizia-me não deixaes um po
bre coração morrer embebido pelo ve
neno do despreso. Ainda, não tinha 
respondido porém, estendia meus bra
ços pata tua imagem que adorava. 

Depois da visão da tua imagem digo 
que não te amo, não te adoro, e, sim és 
alva do meu desprezo; o teu amor de 
ódio. 

RODOLPHO A. KUSSA' . 



Quaresma 
Vi * copada, eíplendida a llorida '. 
I) u a i «ora* 4c reatada* flore» 
Cursada Ao poeo. flieida * abatida. 
Como ea a irive lha gerasse dore» ! 

Vi a> (jaaroeaia, • svathe»* ** »'*•• 
4 revelar-me nessa* roxa* corai... 
Daixai-a triala para o chio pendida. 
I fui ••(fninflo m* lembrar da imorr», 

Auaoa dapait voltai. Vollai rieonho, 
T. de alma aberta, aiaini «orno quem corra, 
Saudoao, embora atra» do um granda toako. 

N*ü» ato mata o* »abias cantaram ! 
r .orno a» f<ori>> da illuiao qne morra, 
A* flora* murcha* paio ebeo rolavam. 

HA \rlGA CAbRAl. 

A Caseata 

Eatre »« a#ua* l.gaira» da raacata, 
I »'. como a voa da DOM - . T » H aatiga. 
Ha um munmorio tmte q u> arrebata. 
Qaal aomaolaata e \*fhú» caatiga ! 

Tremais* rima* da ama TOC amiga 
Numa estrophe de aajumaa te desata, 
£ o eoraeso das água» *a dealiga 
Ouvindo o casto qoe eatrL<leee t mata : 

E ai agnai corre*»... límpidas... «ercaa* 
Vio !.ge,ra». _ T Í O clarai... vio cantando... 
Sabre o aayeas» da queda «aspirando ! 

Ca* »•• 1 — e muza daa ««fc'..<l*i pena» : 
t a a yoatiaa das qoeiieea* i;.it-:a« 
Segredando um relleapaio a f.r.r daa agnaa! 

HBBNAM BE OLIVEIRA AGIIA» 

UiCIM 
Ho mau quarto 
Klia andou, por aqui, paio meu quarto 1... 
K'i ja »•!... Klla, andon... andon, |>ore«rtol„a 

Vajo todo maaido o desioberto, 
Como fa» •etnpre, »» mo laago e psrlo! ... 

o «eu aroma aednotor, desperto, 
Inda perdura, por aqui l io farto... 
Oue ma parará duma roía a o quarto... , 
Todo ufanado a tal perfume, aberto ! ... 

Kita andon. por aqui... meieu emluda: 
Na« roupaa qua escorai... no meu retrato... 
Na* carta* f> noi lu rnn *m que asludo ! 

Tudo Mi... veja... a foi aaiim } — 
Mordendo oi lábio*... me chamou da •lagralo»' 

Por que foi qne nao «operou por mim T ! ... 

Rio 2?- 7-917, 

• iKNKSIO CÂMARA 

Queixa 
Ainda a ti. 

Bu «ai que indifferente ao meu tormento 
Num rito do desdém qua nào encobrei, 
I.í» oa meu» varão» auppIioM e pobre», 
Feito» de In», moaquinhoa da talento 
K «6 porque e» Calii o mau lamente 
B a minha desventura nio descobre*, 
Nesiai varsQi mai-, fúnebre» qttt o* dobrai 
l)o gentebundo sino de nm convento. 

Mai, ai, ie um dia, no correr do» anno», 
Tu, daipertare» am tremenda fragoa 
Conhecendo do anior o* desengano», 

Com a alma a o corofio em dor immarioi 
Compreheaderáa, entío, a crueata magna 
Desses meu* pobre» e dolanto» varão». 

Piedade 1917. 
1.[LINHA PKRNANDBB. 

A' minha musa 
•ata vida mal vivida 
Qnem já m'a ddra aaabar. 

O. DIAS. 
Quando de amor miab'atma vaa deaerosdo, 
E os olhoi msvii, tríitonhoi, vou fechando, 
TA, bemfaieja Mnia, van» tratando 
A' meu «entído peito qne. chorando, 

A* agrura» da vida vae sorvendo, 
K i mính'alma qne vive »upplícando 
Um coniolo p'ra o mal qne vaa eoffreado, 
Muita esperança — t t i vens espelhende t 

Muaa : minh alma j i desert 4o lanado, 
Poi» a meu vir o grobo «Ao í bello. 
Mae í i » abysmo feio * mui proToade. 

A «*.•»„, poi», desde já te -ou pedindo. 
Que *»utt*<,at. Musa, o meu aabelo : 
— Deiia meti «er morrer, morrer •orriedo ! . . . 

"»ICKNTfc DB PA II . A 



Torturado 
A' senhorinha Yolanda Mattiy. 

Si t i soubesse», por ventura, quanto 
Meu coraçio, por ti, vive soffrendo; 
Si tá aoiibeasei enxugar o pranto, 
Que da minh'alma, célere descendo, 

)(8into pisar, aligero, no canto 
Co mau pequeno coração, fervendo,i 
Talvez de amor, eu não soffre*** tanto, 
E nem bebesie o fel qne estou bebendo I 

Si t i aoubesies entender meu» versos, 
Feitos, embora, A sombra da Agonie, 
E que andam, hoje, por ahi disperso», 

•falve» nio fosse assim, tão desgraçado, 
Pois novo amor, claríssimo, surgia 
Das velha* cintas mortas do passado. 

MARIANO BORELLI. 

pielson 
Ao meu cunhado Augusto. 

Pobre anjinho 1... Nasceste sorridente, 
Come um lyrio, mimoso e perfumado, 
Para seres, tào cedo arrebatado, 
D'aqselles que te amaram loucamente !... 

Tens pães, ahorando, inconsolavelmente, 
Nem olhara para o leito abandonado, 
Onde ha pouco brincavas descuidada, 
K aorriai fèlfz—perdidamente !... 

Ciagiu-te a Morte, em seu feroz Hbraeo, 
E, lavaram-te os anjos pelo o Espaço, 
Para o mundo de flores e de Luz !... 

Os anjos sâo do Céu ; o ingrato Mundo, 

Deixaste assim como o teu soffrer profundo 

P'ra ir viver ao lado de Jesus ! 

Rio-1918. 

Brigada Policial. 

KALISTO DE MAGALHÃES. 

Pyxide 
Jânio contem mais nada, infelizmente, 
Esse velho aacrario sem valor... 
Outr'ora teve encrustações do Oriente 
E um brilho extranho, um singular fulgor f 

Agora, traz comsigo, unicamente, 
Uma reminiscencia do explendor 
Que tivera, uma noite, no Ocvidente, 
Quando oecultou as prova* de um amor I 

Elle também já teve mocidade 
E também, como nós, j i conheceu 
Uma obliqaa a Tingida sociedade. 

E'um quasi nada, um futil-com asaomos 
De muita coisa, o dizem que naaceu 
P»r» *er, justamente, o qua noa lomos! 

S. CAMARGO DE CASTBO. 

Variaeõès da um the ma 
Nuava tarde de abril, (que linda tarde aquella) 
Pela prinwüía vtte, nós doíenos encontrámos 
Só falámos de amor... e as juras que trocámos 
Ouviram-n'as a brisa e a tarde pura e "baila. 

Desde esse dia entio, conversando com ella, 
Si é firme o nosso amor nio mais nos pergun 

(támot 
Pois que, pára sabel-o, apenas nos olbámes.. 
E ella 16 nos meus olhos, o que eu leio no» delia 

E desde que a conheço e dês que no» amámos 
Eu «So deixo passar ama noite sem vêl-a, 
Ha dois annos, talvez, e nunca nos zangáaro* 

SSo tâo eheios de amor, tio puros, tio perfeito»' 
Os laço» de affeiçlo que unem minValmaá delia 
«Que este amor de nó» doi» ntto conhece defeito»» 

MARIO PRIMO DB LIMA B SILVA 

Despedida 
Sou forçada a partir. No mesmo lar 
Onde nasceu o meu amor tio puro, 
De maia se obscureoe o meu futuro 
B nio posso, bem vês, aqui ficar. 

Sinto immenso, querido, abandonar 
Tudo quanto «.'dtsató, emeimdeuguro 
DesenlacS fat*d; porem, perjuro 
Nio aerá teu amor... por eu te amar. 

Brás noivo, no emtanto, alegremente 
Nas -azaada «ípera*»»* fugitiva 
Bu—louea—me embalara docemente,,. 

Aguarda, pois, a amizade primitiva 
Que é-*g-«nde e durará eternamente 
Embora a magua no meujpeito viva!-. 

R io - IB". 

DUQUEZA BSMBRALD* 



O primeiro amor 
DE — 

Carolina Invernizio 
Traduzido do Italiano especialmente para «O Futuro das Movas» 

-_ POR — 

Mil*, -ftdelina fllba #\arozini 

VI 

— Mas tú sabias que aquelles jura
mentos não podias manter!... 

Estava convencida de não amar se
não a elle. «Ou Reno... ou a morte!.,-
Diria, e te asseguro que cazar-me-ia 
com elle, mas ao voltar do campo com-
prehendi elle não podia ser meu espo
so, especialmente quando mamãe fal-
lnu-me do Daniel San Giuliane. 

Amélia Deixou cahir uma exclama
rão. 

—Será Daniel San Giuliane, o teu 
futuro esposo? 

—Sim, é elle mesmo. Conheces?— 
perguntou Flora, emquanto um sorriso 
perpasava-lhe pelos lábios, mostrando 
us seus bellissimos dentes. 

—Encontrei-me com elle no anno 
passado na villa Maria, respondeu 
Amélia, é um helltssimo joven, porem 
muito serio.., 

Justamente é este que convém a 
uma moca por marido, porque assim 
eslimarâo mais a sua esposa. E de
pois Daniel é riquíssimo, só da parte 
de sua mãe, herdara çincoenta mil li
ras de rendimentos, e seu pae possue 
o dobro... 

—Mas tu também és rica!... 
—Mais de apparencia que de sus

tância. Meu pae morreu deixando 

para pagar muitas dividas, mamão não 
entende desses negócios, tem um ca
racter fraco, e é muito se da fortuna 
de seu patrimônio consegue fazer bella 
figura e manter com um pouco mais 
de luxo. Ves que para comtigo, mi
nha boa amiga, não tenho segredos... 
Eu passo por muito rica, mas na ver
dade minha mãe não me dá um só 
vintém de dote, e em vez ella tem mil 
idéias sobre aquelles que desejam-me 
por esposa. Os Montanew pertencem 
a mais antiga nobilidade, teem paren
tes bem collocados, um tio do meu 
pae desposou uma princeza de sangue 
real e creio que sejam todas essas con
siderações que fizeram a senhora San 
Giuliani, a desejar-me por esposa de 
seu filho. A minha futura sogra, lilha 
de uma familia nobre, não quereria 
por certo vero seu único filho, mari
do de uma camponeza mesmo que ella 
fosse rica. 

—E estás certa que Daniel te ama V 
Pairou nos lábios de Flora o mais 

soberbo dos seus sorrisos. 
—Não me demonstrou como Reno, 

certamente, respondeu.— Mas creio 
ter produzido nelle uma boa impressão. 
Se tu me tivesse na presença sua não 
terias podido conter o riso, e de per-

Ceititureric Parisiennc 
Ti»|go 

CASA DE PRIMEIRA ORDEM 

O l i jixi>üi et 

UtoÉ i ckmb \MM& Estreia a domicilia 
20, Rua Marquez de Ãbrantes 20 
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guntar se era mesmo a tua amiga Flo
ra. Mostrei-me meiga, tímida, soube 
fazer rubestíerem as minhas faces de 
propósito, ao contacto de sua mão na 
minha, tanto que devo crer qüe sou 
um anjo puro, a sua mãe lhe teria dito, 
e julgar-se-a feliz por ter-me por sua 
esposa!.., 

Amélia ao^ouvir» taes palavras que
dou-se pensativae triste. 

—E tens certeza que amal-o-as um 
dia ?... perguntou, 

—E preciso então amal-o para ca-
zar? Não me desgosta, eis tudo. Se
rei uma mulher boa, fiel, que darei 
honra ao seu nome, fecharei a minha 
alma a qualquer sonho tentador, que 
não tenha por metade meu marido, 
procurarei que a minha frágil natureza 
de borboleta errante, nao se perca 
mais em vôos caprichosos, mas sim 
que procure a súa sombra debaixo do 
tecto conjugai. 

E desatou a rir.., e a sua gargalha
da argentina que recupertiu no ar, 
chamando a attenção de algumas ami
gas que passeavam proximamente ao 
lugar em que se achava Flora e Amé
lia. 

—Ah ! Logo vi que era a Flora ! 
Exclamou uma deli as • um typo lan-
guido sentimental. 
. —Ah ! Se me ensinasse também a 
ínim o segredo para estar sènrtpíe con^ 
tente. 

A condessa Montaneri levantou-se 
com um modo altivo, desdenhosa. 

Certos segredos não se ensinam que 
as amigas intimas, etu não estás'en
tre estas, respondeu com um modo ar
rogante. Vamos-nos Amélia, eu sa
bia que não se podia estar um momen
to a sós tranquillas. 

E affastou-se levando Amélia. 
—Que soberba !... 
—Que impertinente !... 
—Porque está nas boas graças da 

directora, Crê de mandar aqni dentro... 
—E porque possue um titulo nobre 

quer humilhar-nos. 
Estas phrases pungentes seguiram-

se outras, mas a campainha do colle
gio poz termo a essa scena desagra
dável, correndo,todas ao chamado. 

(Continua) 

Perfumes 
(Dedicado ao Tenente Barbosa Júnior). 

—o-

O sol desapparece por detraz das ser
ras azuladas. Já seus raios vivifican-
tes não beneficiam, a teira e atravéz o 
crepúsculo, a penunjbra se aproxima, 
qual arauto da Noite. 

Do meu pequeno jardim, goso o bel
lo espectaculo que nos proporciona os 
derradeiros momentos da tarde que 
expira. 

A áthmosphera está saturada de 
perfumes; no céo azul uma nuvemsita 
rosada, reflecte os rubros clarões que 
permanecem ainda na linha do hori
zonte, últimos vestígios do astro-rei 
moribundo. 

Em breve densa escuridão envolve 
tudo; mas logo após, o ceu recama-se 
de estrellas e uma doce claridade espa
lha-se lentamente pela terra... 

Os pyrilampos, filhos inseparáveis 
da noite, cruzam o espaço, dáscrevendo 
caprichosas linhas. 

Subtil aroma parte do copado jasmi-
neiro e a tímida violeta, sob o influxo 
do orvalho que cáe, despede seu agra
dável perfume. 

As rosas, oscravos, as baunilhal, ca
sam seus delidiosos aromas perfuman-
o ambiente! ... 

Erguendo os olhos para o ceu azula'-
do, cantemplattdo as myriades de es
trellas, sinto que /ninh'alma se eleva 
até o Creador. 

HIRAM FERREIRA. 

? 

CAÔA RUSSA 
Grande Armazém de Moveis, 

e Colchoaria 

FABRICAM-SE COLCHÕES 
Esta casa tem sempre grande e va

riado sortimento de moveis 
Vendas a Dinheiro e a Prestações 

ABRAHAM G0LOENBER6 ' 
Rua Senador/ Euzebio 75 

TELEPHONE 1326 Norte 
Rio de Janei-fo 



COISAS E> CAUSAS 
«Victory» ! «Victory» ! Estou ven

do daqui Miss Pankrust, a mais gra
duada e conspicua representante do 
terceiro sexo, bramir, congestionada 
de ènthusiasmo^ na rude eloqüência 
com que celebrou em «meeting» a con
cessão do voto á mulher, definitiva
mente, pela Câmara dos Lords. 

«Miss», monosyllabo grecioâo. que 
sôa como pípilli d'ave matinal; pala-
rra em que gorgeia o carinlio ás vapo-
rosas, niveas e espiritualmente loiras 
virgens inglesas, do gênio d'Albioh 
enternecido: «miss», para ciqa pro
nuncia a alma afflora aos lábios e os 
lábios se fazem pequenos, se contra-
hem como para o beijo; «miss»; como 
pilhéria de estranho máo gosto, so
mente, pode caber aos óculos, ao ves
tido de xadrez, á peluda cara, com que 
disputa aos homens o privilegio de 
faxer a barba, ao todo suarento e ate-
morisador de Pankhrust. 

Mais acertado e justo fora a Ingla
terra, que aos seus navios baptisa de 
nomes taes, que no ftagor tia batalha 
trovejados pela maruja, fasem calar 
humilhadas, a voz dos canhões e, es-
pavorido, recuar o inimigo — «Lion» 
«Invencible», «Trafalgar», «Tiger», 
«Dreadnought», — mais acertado e 
justo fora a rainha dos mares esco
lher um suficientemente expressivo, 
em feteza e ruído, para designar o sexo 
e o estado civil da celebre suffragista, 
etn vet da poesia do frágil «miss». 

Para eliminar absurdo tamanho, ra-
lia a pena uma reforma na língua in-
gleza. 

«Dreadnought» Pankhrust» (faço 
desde já, e por minha conta a reforma) 
e suas sequazes na campanha pela 
concessão, ás mulheres, dos direitos 
políticos, ultrapassaram os limites ex
tremos, sonhados pelo exagero de um 
cérebro tropical aos 42 grãos de febre, 

XfXgottados os meios brandos de 
persuasão e cabala suasoria entre po
líticos, de propaganda doutrinaria na 
imprensa, dizendo: «si a mulher pode 
ser rainha, pode também ser menos na 
hierarchia político-social», se embre
nharam na selva escura da violência. 

As galerias imtnortaes de British-
Museum, em Londres, os documentos 
mnlti-millionarios da civílísação egy-
pcia, patrimônio sagrado do sentimen

to esthetico da humanidade foram vi
olados pela horda vandalica. 

Os «dreadnought»» navalharam te
las geniaes, mutilaram a martello, o 
divino mármore das estatuas, numa 
aggressão pittoresca arranharam a fa
ce escanhoada de Mr. Asquith. estou
raram dynamite (argumento «ad ter-
rorem») nas cercanias das residências 
dos «leaders» e quebraram ultra-femi-
ninamente as vidraças das. câmaras 
legislativas. 

O que, entretanto não conseguiram 
os hybridos exemplares do terceiro 
sexo, como as elassifie i espirituoso 
chronista, a mulher obteve pelo tra
balho e pelo amor. 

Para o matadouro da guerra os ho
mens marchavam aos milhares, des
falcando as usinas do trabalho indus
trial e as legiões da actividade urbana 
e agrícola. 

Substituiu-os nos seus maia rudes 
misteres, provando desfarte, sua ple
na capacidade social. 

As damas aristocráticas seguiram 
para as linhas de fogo a cuidar dos 
que tombavam, numa irresistível sug-
gestão de abnegação e coragem, que 
a tantas custou a vida ! 

Formou-se d Exercito da Caridade, 
para combater a dor* 

Do salão nobre a água furtada ope
raria, o mesmo sopro sublime reno
vava o oxigênio d'alma, a mesma pul
sação de heroísmo agitava aquelles 
corações encantadores. 

A cruz vermelha santificava as ca-
becitas femininas, como um beijo em 
que Christo lhes marcasse na testa o 
rubro sangue do Martyrio; e desde en
tão ao brilho frivolo dO olhar, substi
tuíra a austera fixidez apprehensiva, 
pela sorte do irmão, do marido, do pai. 
do noivo, do filho, na lama gelada do 
«front», a morrerem pela liberdade 
da Pátria. 

A tragédia de Edith Cawell enter^ 
neceu a alma do mundo. 

E não houve dor na guerra, que não' 
tivesse balsamo; lagrima a que um 
lencito bordado não enxugasse; des
alento, a que não combatesse uma 
energia gentil; leito de agonia sem 
uma oração fervorosa a Deus; uma ca
beça suecumbi da de dor, desalento e 
saudade que não tivesse a caricia de 



uns dedos piedosos a alisal-ae um seio 
de mulher onde chorar. 

W que na guerra a mulher se iden-
tifícdu com a Cruz. 

Não me consta,porém, que Pan
khrust e as do seu búlhento grupo te
nham ido aos hospítaes de sangue. 

Educaáii na violência, odiando o 
soldado -r- forfa do. Estado que lhes 
negava o voto. -7-o.Gr0ver.no não lhes 
proporcionaria o prazer de ir tripudiar 
e escarnecer feridos, aquelles que tm 
Londres as cercavam\- êmquaívto o 
Corpo de Bombeiros lhes derramava 
um dilúvio na cabeça, afim de refres
car um pouco a eloqüência e o ardor. 

Não cabia ap terceiro sexo a missão 
excelsa. 

E si coubera a mortalidade dps fe
ridos militares teria sido pavorosa. 

Não haveria recurso da medicina 
que salvasse os pobresinhòs assusta
dos, em convulsões, de pavor por aquel
las megeras cabelludas, visões de pe
sadello, arrojando das boqcas palavras 
de consolo què lhes echoariam no ou
vido como granadas allemãs... 

Não me consta que ellas tenham sa
bido de Londres. 

Lá ficaram a ler, a bocca aberta de 
orelha a orelha, num risp, num túnel 
de júbilo, a reler a lista infinita de 
mortos e feridos, em que se debilitava 
o mundo masculino. 

Quando de Londres desapparecesse 
o Ultimo homem valido, tragado pela 
guerra, ahi é que seriam ellas !... 

A Câmara dos Communs, a dos 
Lords, composta de velhos e descar
nados políticos, não teriam mais as 
mangueiras do Corpo de Bombeiros, 
em sua defesa, como argunfento he-
roicq. 

Antes* todavia, dò êxito por esse 
preço conseguido, como o do fumante 
sem phosphoíros, quebemdiziao incên
dio do palácio, porque tivera, afinal, 
onde accender o cachimbo, o Parlar 
mento inglez concedeju á mulher o di
reito de votar e ser votada. 

A eloqüência parlamentar se vae 
aprimorar com a presença de deputa
das e senadoras... 

A expressão grosseira em que estou
rava a animadversão partidária será 
banida pçla presença das claras «tqil 
lettes» da mulher, como fl&req, anjjtsajf' \ 
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das, no campo escuro das sobrecasa-
cas e fracks. 

E ent«»o voltaremos aos áureos tem
pos da rethorica, ás imagens perfuma
das como as compõe o dr. Maurício 
de Lacerda, em reviramentos d'olhos 
e suspiros maguados, quando nas ga
lerias da Câmara lia mulheres boni
tas... 

Mai, si minha opinião valesse na 
hora dl l coisas, eu diria que fizemos 
*tm nio negocio. 

Paráphráséando o lemma positivis
ta, é facto indiscutível que os homens 
são sempre, e cada vez mais influen
ciados pela mulher. 

"Na infância pensam pelo coração, 
materno. 

E quando resistem alguma idéazi-
nha rebelde borboletea-lhes no cérebro 
infahtil, na época em que atormentam 
a visinhança com os gritos do foot-
ball são convencidos logo, pela lógica 
dos beijos maternos. 

Na idade em que fazem versos e 
mandam ás revistas, os postaes e pen
samentos, haverá acaso alguma leito
ra do «O Futuro das Moças» que con
teste minha afirmação de <lue «el
les» são, dirigidos por «ellas ?». 

Casado tem o homem, a mulher 
como inspiradora dos seus açtos e sen
timentos; porque_, no crisol do amar, 
os dois corações se confundea*», num 
só, e «les grandes pensões vienueat du 
coeur»... 

De modo que, bom negocio só fize
ram as Pankhrust. 

Inpapa#çs de dominar,, pelo amor, o 
homem, exercendo, assim, a acçãó in-
directa de su£ vontadç np meio social, 
só por si mesiiaag, diretamente, o po
dem, fazer. 

A essas a leí aproveita. Porque ja
mais me convencerei de quç haja ho
mens que se" casem com suffrugistas 
combatentes. 

Si os. houver eu os lamento.. 
Ficarãp como o amanuense da pi-

lheriaj que comprando, por instâncias 
de um collega de repartição um ib^hçíe 
de-um elephante de um circo que faUi-
ra, teve a desdita suprema de o tirar-

O monstro, em casa do homeaji, 
logo ao entrar, comeu o lustre» O.pi
ano, a etagéfe, a mesa.e se deitou es
parramando os seus membros por to
dos. 0$ aposentos da casa-
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Ao "pobre amanuense restou unica
mente para abrigo, a casinha do ca
chorro, rabo entre as pernas, tremulo 
a uivar a lua o seu pavor. 

A mulher lhes dará a casa a cuidar, 
os mil serviços domésticos,as costuras, 
emquanto ella vae ao club, tomar.um 
ihoop no bar, os filhos (aquella,* mu
lheres terão filhos ?) para, i-otirjiair.ie 
cueiro, c apenas ficarão com a 
nidade, cujo soffrimento foiflg 
aos homens, por cama dos muitos que 
já lhes cabem,si é que ellas não se atre
vam a ir ao céo, de aeroplano, que
brar vidraças e arranhar o Padre 
Eterno, intimando-o A transferir esse 
mesmo apanágio do sexo aos des-
venturadissimos maridos. 

SUFFRAGISTA 

j L e m b r a n ç a 

Aa melhores roupas brancas s io as da 

Camisana Luva Freta 
34—PRAÇA TIRADENTES-34 

A* Lourdita Costa Lima. 
E's feliz ! ouves o echo. Se dizes 

eu te amo, o echo te responde eu te 
amo, porém eu sou como um navegan
te em alto mar que grita e o echo não 
lhe responde. 

Como tu amas, também amei, mui 
sinceramente. 

Tive esperanças, o sonho feliz do 
homem acordado, mas hoje vejo desmo
ronado o castello que ergui tão satis
fatoriamente somente por aquelle 
aquém competia florir. 
Cada dia de minha existência descorti

nava-se diante de mim uma disillusão. 
abraçava um desengano, via manifes
tar-se no seu semblante a indifferença, 
que pouco a pouco transformava o 
meu Â mor em magua. 

O men coração é infeliz sepultou es
peranças ! 

O qne ambicionava para o meu futu
ro ser felix, não alcancei. 

Detesto o Amor. que de mim só des
denhou. 

Abriguei-o por mnito tempo no meu 

As interessantes Creuza e Neuza, ne* 
tinhas da viuva Elisabeth de Queiroz 
que se acha a passeio nesta capital 
vinda do Estado de Sergipe. 

peito joven, oceultei-o em meu ser, 
elle mostrou-me uma estrada florida c 
bella e disse-me ser o caminho da feli-
crdade e do prazer, desejei-o elle aban
donou-me oscarnecendo-me. Este pe
queno hospede que por muito tive em 
meu coração deixou-me como substitu
to a Dôr. 

Sim amei, amei muito a uns olhos 
azues como é o azul do firmamento, 
que pareciam sinceros e qje ao encon
trarem em outro olhar mais luz fize
ram-me despertar de um sonho onde 
mev ia cercada de rosas e que ao so
prar da ingratidão desfolharam-se c 
deixaram-me cercada de espinhos. 

TEUGUM. (não me conheces) 
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VIGORON 
VIGORON é uma maravilhosa combi
nação de ferro em forma chimica a 
mais própria para ser rapidamente ab-
sé.vida pelo sangue. 

— V I G O R O N — 

The Sydnèy Ross Co. 

New York. E. U. da A. 

M u n C i M s i A N D AL D Z A 



A saudosa memória de meu 'querido 
pae Manoel Janvrot. 

O' morte negra ! Pa ra que tão cedo 
arrebataste-o deste §miindo,levando-o 
para as regiões do Infinito ! 

Para que tão cedo quizeste privar 
aquelles olhos da doce claridade dò 
dia levando para a escuridão do túmu
lo tão caro ser ! ? 

Pa ra que tão cedo quizeste captivar-
me, roubando aquelle ente tão querido 
e plantando no meu coração... a dôr 
eterna da saudade ? ! 

Oh morte cruel ! Quando se me sor
riam doces esperanças, levaste-me a 
alegria de meu coração, privando-o 
daquella imagem adorada. 

Não faz mal, meu pae ! Tua filha 
qne adoravas j amais . se cançaria de 
pronunciar teu nome ; jamais se can^ 
cará de pronunciar teu nome ; jamais 
se cançará de enviar á Deus. fervoro
sas preces invocando a tua imagem. E , 
tu que dormes numa campa gélida, 
foste o júbilo de meu coração, a ale
gria de minha vida ! 

Ah ! meu pae, sei que o teu corpo 

eternamente descançará no fundo de 
um escuro túmulo, onde nunca mais 
poderei ver-te, nem beijar -te ; só ten
do como consolo unieo plantar sobre 
teu jazigo roxas saudades e regal-as 
com as minhas constantes e sentidas 
lagrimas ! 

Não faz mal, viveria para sempre 
como filha da dôr eterna... 

Terás sempre em meu coração teu 
nome gravado e os teus conselhos in-
criptos... 

Todos os Santos. 

Mlle. O D E T T E (a hespanhola) 

Visitamos às novas e aperfeiçoadas 
ihstallações do\ gabinete dentário do 
dr. Manuel Dantas, que se mudou 
para a rua do Ouvidor, onde se acha á 
disposição dos seus innumeros cli
entes. t 

Podemos verificar o bom gosto, o 
capricho e a maneira confortável por 
que foi organisado o novo gabine te, e 
estamos certos de que poucoe poderão 
com elle rivalisar, em luxo, conforto e 
commodidadc. 



Como Dum poema... 
(A* ti meu anjo tutelar...) 

Minha mãe ! 
... E até o dulçuroso rumor das va

gas quebrando-se de encontro aos 
leves penedos, resente-se da suavidade 
de teu nome excelso ! 

A aurora ca alma doa céos ; tu és a 
aurora de minh'alma ; o evangelho do 
Amor e da Verdade que se abre ante 
os meus olhos sonhadores, transmiti 
tiado ao meu ser, nos sens psaintos 
melodiosos a doçura que do teu nome 
se emana. 

Tu és assim como a estrella que 
pela manhã descora e some-se no Ori
ente franjado de purpura e oiro, dei
xando no azul do firmamento um 
longo rastro de luz... quando não 
logro divisar o teu vulto suave de Ma
dona ; quando te embrenhas no ocea-
so da visinha saudade, fica-me n'alma 
o reflexo luminoso dos teus olhos di
vinos ! 

...Disseram que não tenho coração... 
ou antes, guardo no engastulo do pei
to o pequenino coração das borboletas. 
E' certo, talvez ; e tu és a flor preferi
da, cujo perfume embriaga, eonde, de 
instante a instante líbo o nectar melí
fluo que alimenta a vida... 

... E porque és assim para a mi-
nh'alma, como o fanal radiante que 
dissipa as trevas entre as quaes me de
bato na duvida eterna de que a felici
dade existe, eu decanto agora, cheia 
de mysticismo, aaureola do luz que te 
circunda a fronte pura, onde resplan-
desce a bondade, excelsa do teu co
ração. 

Olho em torno... meu Deus 1 tudo é 
ruína, estrago, devastação, escombros 
ennegrecidos, eis o que resta da Fé 
que me animava ; mas, além, no alto, 
paira a tua imagem branca e consola-
dora. annunciando a redempção de 
minhalma aceptica e descrente... 

Creio em Deus. em ti, que és o 
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evangelho sublime do Amor c da Ver
dade ! 

* 

Banhando-me nas águas luminosas 
do Jordão de tua alma, eu, cuja indif
ferença tantos corações regcla, chego 
a crer que sou bôa e como tu sou 
santa... 

Santa ! não é assim que os teus lá
bios me chamam ? 

Tens razão mãe : santifiquei-me 
aos fluidos bemditos dos teus olhos ! 

E minh'alma vive saciando a sua 
sede abraxadora de affectos no ma
nancial das tuas lagrimas crystallinas 
c frescas comi» o ujrvalho que pela face 
do céo deslisa e vem alimentar os 1y-
rios que na terra desabrocham. 

* 

Minha mãe ! 
... E quando eu morrer terás uma 

idéa nítida, perfeita, do que para mim 
és no mundo. 

Hei de chorar na voz dos ventos 
que á noite sacudirem as ramas verdes 
do arvoredo, cantando o poema saudo
so que nos inspirou teu nome... e se 
uma lagrima te humedecet os olhos, 
no regaço da noite silenciosa deixae-a 
deslisar, serena, illuminando a mi-
nh'alma que repousará feliz no jazigo 
perpetuo do teu coração amante. 

* * 

Vem,minha mãe,estende-me os teus 
braços; embala-me nas infleaòe* cari
dosas da tua voz de arminho... 

Tu és para mim, o céo que de leve se 
entreabre deixando cahir dentro de mi-
nh'alma os raios luminosos do amor e 
da fé ! 

Talvez não creiam na tua grandeza 
os que lerem estes psalmos melancóli
cos ; mas se, ouvissem, fugindo da 
minha bocca tremula num soluço in-
contido, a syllaba única do teu nome 
sagrado, talvez de joelhos cahissem os 
que duvidam de mim, para proclamar 
a sublimidade de tu'alma... 

... Porque a minha voz, tremula 
como o som de um bandolim saudoso, 
e a ti o dulçuroso rumor das ondas 
querulas sobre o areial da praia, re-
sentem-se da suavidade do teu nome 
exeelso ! 

19-1-918. 
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Com a minha mania de consignar 
no Carnet tudo quanto se passa na 
minha vida, creio que envelhecerei, e 
será preciso mudar o titulo, de carnet 
de moça. Envelhecer ! eis 'um dos ver
bos mais cruéis para a mulher. O pri
meiro cabello branco traz o respeito e 
a consideração, os netos e as disillu-
sões, mas leva a admiração dos,homens, 
e as esperanças da mocidade, que são 
as maiores alegrias de uma «alma fe-
mcnina». Admiras-te do adjectívo ? 
E ' verdade, minha amiga; quem disse 
que a alma não t inha sexo errou, e er
rou porque a nossa alma não é mais 
que o conjuncto cas acções e reacções 
do mundo exterior sobre o cérebro; o 
nosso «Eu» representa tão ínfimo pa
pel em tudo ! E vão obrigar uma mu
lher a pensar como um homem ! 

Mlle. Jandyra viu-me no Engenho 
Novo, observando os preparativos de 
uma batalha de confetti. Estive quasi 
lhe perguntando pela «cozinheira», 
tão falada nos seus telegrammas. 

Contive-me a tempo.' Mlle. estava 
tão bonita na sua «toilette> côr de 
roza ! ... 

# 
i * 

O poeta e a «cândida» donzella en-
contraram-so na praça Affonso Penna. 
Custaram a trocar os cumprimentos 
de estylo, como si não se reconheces
sem. 

Mlle., que é ladina, compreendeu 
K logo a impressão que causou no poeta. 

E' assim mesmo, Mlle.. Mas diga-lhe, 
o seu nome ! Diga-lhe, porque elle 
não o sabe, e a tanta gente o tem per
guntado que já parece mania... 

Mil. Noemia,não falta aoçine-Tiju" 
ca; alguém j á desconfiou da sua assí" 
duidade; não eu, que sou tão pouco 
maliciosa... No emtanto, talvez seja 
ainda pelas recordações que tem do* 
amor do Gildo, em mezes de 1915. 

Talvez seja também por isso que 
mlle. escreve uns postaes tão doloro
sos... 

•Querida amiga, conheces por acçaso .., 
Yolanda, a loura creatura, que tém 
dado «volta ao rajioíò» de muito rapaz 
elegente pela zona da Tijuca ? 

Dizem que tem no recôndito do seu 
seio um amor «naufragado no porto 
das illusões». Que p e n a ! . . . 

Ha tanta gente pasma como meu 
dom de ubiqüidade, que talvez pensem 
que o meu «carnet tudo vê, tudo sabe 
e tudo informa». Não é .verdade minha 
amiga. Nisto tudo, o que ha é um for
midável, um extraordinário, um estu
pefaciente Bluff, condizendo com o 
nome da tua amiga. 

MISS B L U F F . 

Pita o n e g u e . . . 
Os mais deliciosos pasteis são os 

da Pastelaria Paulista. De carne e 
queijo.-Entrega rápida de qualquer 
quantidade e a qualquer hora. 
«%vestida Salvador *e Sá 1*3 

TELEPHONE VILLA 1548 
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Noiva infeliz 
Para o grande espirito de Helena 

D. Nogueira. 

Foi numa calma, suave e perfumada 
tarde do mez de outubro, que elles se 
se viram pela primeira vez... Conhece
ram-se e amaram-se. 

Aquelles dois jovens corações, ar
rastados pelo Destino á conquista de 
um mesmo ideal, compreheuderam-se 
logo e desde então estavam fundidos 
e)em um só peito collocados 
' Fizeram-se noivos, e queriam-se 

tanto, tanto, quanto se pode querer 
n ma só vez na vida. 

Elle havia escolhido a ingrata e labo
riosa profissão da marinha. 

Como aspirantt- que era, próxima 
rstava a época de fazer sua primeira 
viagem de instrucção. 

Certo dia depois de uma pequena 
palestra com a eleita de seu coração, 
thesouro de sua felicidade, o joven offi
cial despediu-se, qual proscripto, le
vando a saudade n'alma, a gloria no 
pensamento e a imagem da noiva on 
coração. 

Ella, infeliz fazendo por não chorar, 
tinh? soluços na voz, e os olhos razos 
d'agua... 

Ironia da sorte! 
Oceano, inclemente, quiçá invejoso 

daquella felicidade, desde logo preme
ditara uma terrível traição, que den
tro em pouco foi rralisada. 

Ouvira-se um grande estrondo, um 
fragor medonho !... Que se passara!... 

Era o navio, a cujo bordo viajava o 
apaixonado aspirantv, que 'sossobrava 
no largo oceano, preso de violento in 
cendio. Descendo para o abysmo pro
fundo e insondavel do salso elemento, 
levara o oceano, toda a nobre tripula
ção do navio... E a noiva, que anciosa 
aguardava o dia venturoso do regresso 
de seu amano, para estreital-o em seus 
braços, de encontro ao coração, com 
a maior tristeza e desolação, recebeu 
a noticia daquella horrível catastro-
phe. que lhe havia eoubado cruelmen
te, as illusões das primeiras esperan
ças... 

Soube que seu noivo tivera, assim, 

por caixão sagrado a sua nau, e, por 
túmulo o vasto oceano... 

Ao receber a triste nova chorou, cho
rou muito, sem consolo, mal podendo 
acreditar na horroross realidade que a 
feriu... 

Aoje ainda chora sem tréguas, ten
do o pensamento preso á immagem do 
noivo querido, sem em consolo siquer 
á enorme dôr que a tortura ! 

Lembra-se a todo instante das pala
vras de amor que carinhosamente tro
caram e guarda, indelével, no seu cora
ção as impressões que taes palavras 
lhe trouxeram... 

Vive triste não tendo um sorriso que 
lhe enflpre os lábios, emplgada pela 
dôr que a domina, e que faz da sua vida, 
anres ditosa, um penoso Calvário. 

Bordo do "Floriano". 

LAUDELINO DE OLIVEIRA. 

chttsiitiiCIMsá ANDÀLÜZÀ 

Lagrimas de amor 
—:-o-:— 

Ao eterno habitante de minh'altna 
desilludida (Alarico Bormann). 

Rolae lagrimas sentida*., aljofarea de 
ouro, balsamo sublime para ama dor sem 
fim, rolae... 

Deslisae de manso e meigamente, cantae 
essa melodia sonora, meloj éa dolente, de 
um coração dorido, musa do meu soffrimen-
io e eadenciada ao rythmo do meu mar
tyrio... 

Correi... num scherso conciso em doces 
volatas de luz e de alegria; trillae a canção 
de amores, prantos e sonhares que emba
lou minh'alma num prelúdio de amor.?. 

Tremei... irrompei céos a fora, um alie* 
gro qne ascende a alma na força e-tpiritua-
lisante da Dor... 

Ide buscar echo nesse coração que dor
me o eterno somno do abandouo ; suma 
lethargia perenne, plena de affectos e sof
frimentos... 

Rolae... num turbilhão de dores, num es* 
tribilho de amor, soluçae a vaga canção 
dos desgraçados... 

Suspirae... plangei de manso a dolencia 
da amargura e cantae bem alto a dor do 
meu soffrer... 

Edir-voe-ei então, chorando lagrimas de 
um amor não comprehendidb, cantando 
hoaannas de um martyrio ínfindo, o triste 
prelúdio do meu primeiro e merto amor... 

Riachuelo. 
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FHSÉIO »udosi... 
* • «•». • 
Para A. da Silvepr£ígil»»ão,, que sabe 

comprehender e sentir., 
Alguém disse que «as saudades não 

matamj porém sepultam um coração 
em vida !» 

...E eu creio que sim. 
Saudade ! como é sublime soffrer 

sob o teu roxo manto, a melancolia 
atroz que grita n'alma as reminiscen-
cias de um passado saudoso... Recor
das os tempos idos que não mais vol
tam, os momentos felizes que não mais 
fruimos... . 

Saudade ! como eu me sinto bem 
sob a tua influencia devastadoramente 
suave, que me escravisa o coração 
desgra^adis^imo... 

Quantas vezes no triste aconchego 
do meu lar tristonho, eu .sinto uma 
dôr enorme que me aniquila o ser ! E' 
a negra saudade da minha infância fe
liz, que a morte implacável devastou, 
arrancando-me oç carinhos paterno.s... 
é essa saudade immorredoura que me 
faz desditosa 1 

Criança, bem criança, ainda, quan
do o meu olhar despreoccupado vaga
va apenas, no céo dos meus folguedos 
(adormecido), — oh ! parca abominá
vel, eu julguei sonhar ao ver o meu 
carinhoso lar, desfeito I Oh ! se me 
lembro !••• 

Qual borboletinha fagueira, que mal 
desponta o dia, vae adejar de flor em 
flor, também a minha ingenuidade di-
tosa, corria pelas campinas verdes de 
um fresco remanso ! 

Um dia após fatigantes correrias, 
em companhia de outros folgaaões, 
voltei ao solar amigo ; entrei. As faces 
afogueadas pelo calor e os membros 
tropegos pelo "cansaço, deitei-me no 
primeiro leito encontrado. Dentro em 
pouco.adormeci e sonhei... 

«A casa estava em festa; era o meu 

anniversario natalicio qué tanto ala* 
rido causava ? !... 

O papai troHxer^-jae da cidade, lin
das bonecas e bonbons, que eu numa 
alegria incontida distribuía com a pe-
quenada da fazenda. 

Pouco depois, pareceui-me ouvir 
uns gemidos que se misturavam com 
outros mais agudos.» 

Sobresaltada com o medo próprio 
do mamento accordei-me. Oh dura 
realidade ! que vejo — um lar vasio e 
uma filha sem pa i ! 

Sobre a eça fúnebre dos meus so
nhos infantis jazia para sempre, o ca
dáver da minha felicidade perdida — 
meu paisinho ! 

Hoje, — destino fero — eis o que 
me resta,«um lar destruído e uma es
perança morta !» 
A grata saudade do pretérito passado 

que não mais volta e a melancolia 
que me invade lentamente... 

Saudade — por ti, eu soffro e ,pade<-
ço, mas padeço gosaado! Quem vive
rá ditoso, sem sentir o aguilhão em
bora vago do uma saudade timorata ! 
E ' tão viver saudoso ! 

Eu amo a saudade e por isso gosto 
de sentil-a e gosal-a ! Quem viverá 
alegre e prascnteiro, sem sentir uma 
tênue recordação de alguma cousa já 
destruída, não é feliz !... 

Embora sorrindo, eu trago sempre 
na mente um pungir qualquer» uma 
nuvem de vaga tristeza de tudo quan
to é morto! 

Eu gosto de parecer venturosa nos 
momentos mais funestos de minha at-
tribulada vida e chorar sempre que o 
prazer me invade... 

Saudade, meiga florsinha, com que 
adorna ogglido.esquife do meu passa
do tão saudosa !... 

1917. 
ELZA G. NASCIMENTO. 

O cirurgião-dentista brasileiro, 
I>x*. l e v x f i r x o M o t t a t é o 

. único especialista, no mundo, que 
cura radicalmente as^pessoas atacados desse mal. E' o descobridor do especifico 

eura da Pyorrhéa 
contra essa moléstia bucco infecciosa. 

PRIMEIRO ANDAR 
Largo de S. JVanciaco 
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Secção de Felicidade 

I |M uri • tnnf i i 1919 (?) 
, Quando se vae approximando um novo 

anno todos aquelles, para quem o anno 
anterior foi mão, porque todo o passado é 
julgado com severidade e só o futuro me
rece indulgência, porque não o conhecemos, 
todos aqueües, a quem o anno que finda 
deixou recordações de desgostos e de dores 
antevém no Anno Novo a aurora de uma 
nova vida, a vida de uma nova quadra de 
felicidades e de prazeres. E' qne o ruturo 
nunca é negro, por m.üs que o passado e o 
presente sejam luminosos. Nada pode offus-
car as coi cs da esperança, porque a espe
rança è a vida e sò vive quem espera em 
»tgo. 

Nó* tambein, para quem o anno que se 
foi não teve o encanto qne esperávamos, ne 
cessitamos o conforto de um Anno Novo. 
cheio dos mysterios, cheio do desconhecido 
qne é 'o encanto de tudo, e de que o sacro 
de papá Noel vem sempre tão cheio. 

Que nos reservará o anno de 1918 ? 
Angustio*a pergunta, a que ninguém res

ponde ! Ninguém ? não, mr. Monded teve á 
gentileza de nos r» sponder; mr. Monded 
para quem o futuro não tem segredo, e que 
fomos encontrar na sua residência á rua 
Maria Antonia X. 40. A principio, quando 
entramos na sua residência e penetramos 
uo seu aposento immerso numa semi-
obscuridade, negou-se a responder as 
uosaas perguntas, porém, Instamos. Afinal 
elle accedeu ao nosso pedido. 

Numa altitude de concentração inclinou-
se para as cartas esparsas pela mesa. Me
ditava. De ver. em quando uma leve con-
tracção dos músculos faciaes lhe mudava a 
physionomia grave, crispando-a. ora num 
sorriso de fina ironia, ora num rictus de 
dolorosa angustia. 

Nós tomados pe".o respeito que nos ins
piravam os effluvios do além, que o mestre 
recebia, continhamos a respiração a des
peito de nós mesmo, porque como que uma 
dextra forte, invisível e fria nos apertava 
a garganta. l 'm mal-estar indefinivel nos 
dominava neste confronto com o Desconhe
cido, com o Invisível, com o Mysterio. Vi
víamos como num sonho. 

Afinal, mr. Monded, com a voz sumida 
pelo esforço cerebral da concentração de
morada, e em virtude da tensão espantosa 
de todo o seu systema nervoso, poz-se a fa
zer as revelações, prophecias terríveis sobre 
o anno de 1918. 

— Será talvez este o anno em que o nu
mero de crimes passionaes será maior qne 
de todos o* seus antecessores. — disse-nos. 
—As cartas deixam entrever claramente 
surprezas extraordinárias, e factos até, qne 
o momento actual da política interna e ex
terna não deixam publicar. 

Vejo que o assassinato de uma -«••-•• orí-

nha dará o que falar, porque o seu autor, 
fugindo por uma janella, na noite do crime 
pratica-o com o fito de encobrir mu outro 
delicto. 

Este anno on suicídios e os assassinatos 
communs, sobrepujarão talvez a media dos 
annos passados. 

Vários rapazes assassinarão seuliorlnha* 
nas ruas de nossa cidade. Um delles numa 
reunião, provocará grande escândalo e 
exasperado ferirá muitas pessoas. 

Ainda um outro, contrariado pelas pes
soas da familia de sua amada, matará a don
zella. ferindo os que se oppõem ao seu en
lace. 

Uma moça dará logar a. um assassinato e 
conflicto num bonde, resultando muitos fe
ridos e prisões. 

— E os automóveis? perguntamos-lhe, 
vendo qne se calava. 

— Darão causa a um sem numero de desas
tres. Num dia de festa duas moças da nossa 
melhor sociedade s er io victima* de um des
ses desastres. De resto como os demais 
rehicnlos. Os trens terão também o seu lo
gar netla lista macabra. Conflicton estala
rão dentro delles, de ijue resultarão mui
tos feridos. Um encontro de 2 comboios 
trará a morte a mais de 4 peaoas. Moçaa 
morrerão debaixo dos comboios, u n d o que 
uma, por causa de um rapaz claro de quem 
foge, 

— E quanto a ordem publica I pergunta
mos interessados. 

Perturbada algumas vezi-s, haverá 
conflicto» em virtude de unia ordetnemriiiad.i 
dos poderes superiores. Revolta d<* solda
dos num quartel, para tomarem a defesa 
de alguém. 

Outros conflicto* farão correr multo san-" 
gue e causarão medidas severas por parte 
do governo. 

Além disso outros desastres e factos sen-
sacionaes com moverão a sociedade carioca 
Entre elles a loucura passageira da esposa 
de um militar que vé a filha precipitada de 
um 2- andar ao solo; o encontro de dois mi
litares que se enfrentam a bala numa rua 
central, sahindo gravemente ferido o mai» 
claro, e o assassinato de uma senhora, apa
nhada pelo marido em flagra-v- de adulté
rio. 

Outros factos importantes dar-se-ão, ma» 
o momento prohibe a sua publicação. 

Os desastres serão sem conta, sendo que 
vejo um desastre no ar (?) 

Estava finda a entrevista. Agradecemos 
e salaimôs impressionados de tal maneira, 
que aconselhamos as pessoas nervosa» a 
maior calma quando consultarem o grande 
occaltista mr. Monded. 

E oxalá qne o anno de 1919 tão cheio d> 
horrores, nos traga algum consolo no meto 
da infelicidade que prediz. Quem sabe lá 



&e no meio do turbilhão da desgraça muita 
alma ignorada não achará um cantinho de 
terra para viver na felicidade dos simples, 
que ê a verdadeira felicidade ? 

NÁNU' (Meyer). 
Será.o actual. 
Neste anno creio que não realizará 

o seu desejo. 
Terá sua felicidade relativa. 

TOSCA (Rio comprido) 
Nos primeiros tempos será feliz, de

pois passará dias de amargura. Elle 
seré dado ao jogo e lhe causará' des
gosto. 
MAGNOLIA (Andarahy). 

Vejo um casamento muito próximo 
e o seu futuro marido será um santo, 
de bondades. Será immensamente fe
liz na nova phase de vida. Dê graças 
á Deus e levante as mãos para o céo, 
pois, encontrar um casamento tão bom* 
depois de tão velha... 
PLORDO VALLE (E. Novo). 

E'muito difficil. Vejo que élle não,é 
sincero, faz tudo por fingimento. 
Vejo uma moça de cabellos pretos em 
sua caza, fazendo qualquer proposta ; 
não acceite. Vejo dous pretendentes, 
será esposa de um delles se proceder 
sem leviandades. 

ANTONIA (E. Novo). 
E* possível. Está nas suas mãos. 

ZAIRITA (Mattoso). 
Não. Um pretexto, com pessoa de 

sua família vae affastal-o; mas, não se 
aborreça, será muito feliz. 
MANON. (E. Novo). 

Vejo uma desigualdade absoluta de 
gênios. Vejo que «elle» não tem a 
menory confiança em si, duvidando 
sempre de suas palavras. 

Vejo á caminho uma pessoa em quem 
pensa muito e parece lhe faz soffrer 
em silencio. Vejo que se preoecupa 
com luxo—riquezas.. 

Vejo um homem moreno alto to
mando a sua defeza numa intriga que 
lhe fizeram. 

Vejo em.sua caza uma senhora de 
edade muito zangada por sua cauza 
e doença ligeira numa criança. Vejo, 
sem razão, aborrecer-se bastante com 
uma amiga. 

ROZA (Tijuca). 
Será breve, mas com o pretendente 

actual, não. 
Por estes dias,terá um grande abor-
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recimento e fará uma grande injustiça 
a um moço claro. 
MACKENZIE (H. Lobo). 

Vejo um militar a quem correspon
de, mas, não será o seu esposo. 

Vejo pessoas de sua familia que par
tem em viagem. Vejo alguém que lhe 
intrica e duas inimigas. 

ESTRELLA DO NORTE (Meyer) 
Será breve com um senhor moreno. 
Será feliz. 

HUMILDE (Cascadura). 
Numa diversão terá um profundo 

desgosto com o seu pretendente actual 
e é possível que isso traga o esqueci
mento de um e o ódio de outro. 
P E T I T (E. Velho.) 

Vejo uma doença de certa gravidade 
em alguém de sua casa. 

Vejo cartas que lhe entristecem, A 
desattençâo de uma amiga e por ciú
mes. Vejo um homnm moreno desejo-
so para conquistar o seu coração eum 
desastre próximo a sua caza. 
MYOSOTIS (Rua da Passagem), 

Não comprehendo bem o seu 
pseudònymo, por ter sidg emmendado, 
colloquei a rua para não haver confu
sões. t > 

Quanto a classificação que dá ao bair
ro em que mora acrescente também 
«zona temperada dos excessivos fÜris» 
começando pela senhorita que vejo na
mora a «torto e a direito». Isto tem lhe 
prejudicado muito, pois é demasiada
mente volúvel e affastará de si os can
didatos bem intencionados. 
BRÀGUINHÁ (E. Velho). 

E' difficil, em todo o caso lhe direi 
qualquer coisa no próximo numero. 
MARICOTA (Tijuca), 

A sua presumpção affastoü de &i um 
candidato digno de sua mão. Vejo um 
pretendente actual que gosta de jogo,. 
Vejo Outro que surge num jardim, ou 
o encontrará numa casa onde existe 
flores. Bom signal. Seu esposo será di
gno e terápor si verdadeiro amor. 
GRANADA (Cidade Nova). 

Será, 
NY1LPHA (Eugenho de Dentro) 

A consultante deve evitar a amizade 
de uma moça que apparenta ser uma 
amiga muito sincera.pois a mesma será 
a causa de uma zanga que felizmente 

(Continua na ultima pagina) 



Orvalho de lagrimas 

Ao Nelson Pereira de Souza— como 
simples homenagem. 

Adeus, meu amor... Parto com a 
alma em soluços... Guarda estas flo-
rinhas azues e lindas como o céu; ellas 
na sua eloqüente mudei, saberão pe
dir-te quando eu já estiver longe, 
quando os meus olhos tristes não mais 
fitarem os teus olhos tão bellos, o que 
meu coração docemente, anciosamen-
te te implora neste momento doloroso 
de separação: «Não te esqueças de 
mim,» Adeus'. 

E depois de oscular apaixonada
mente a mão nívea e esguia em que 
depusera as symbolícas florinhas, Lé6 
partiu. Lena chorava... 

Da amplidão celeste a Lua meiga e 

triste assistia a esta scena dolorosa de 
despedida. As auras perpassavam 
como que entoando melodias tristes, 
de saudades... Rosas e lyrios mistu
ravam seus perfumes, que se evolavam 
enebriantes pelo espaço... 

Um rouxinol poisado num ramo de 
accacias, entoava docemente um canto 
melancólico á noite... 

Lena fugiu do jardim onde estava, 
e onde todo avivava a saudade cruci-
ante da sua alma, e retirou-se ao seu 
quarto para chorão. 

A lua triste desapparece na ampli
dão celeste, e Apollo o astro ideal
mente radioso, cheio de vida e encan
to oscula já as coaollas das lindas flo
rinhas. 

A passarada desperta alegremente, 
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e com os seus gorgeios mavissos an-
nunciam o romper d'alva. 

Tudo é alegria. 

Somente Lena está triste. Assistira 
indifferente ao nascer do sol, á poesia 
divina do amanhecer. Fita tristemente 
o remo de myosotis, as lindas flori
nhas que a hora da despedida lhe of-
fertara o seu amado; e emquanto dos 
seus olhos bellos lagrimas crystalinas 
cahem orvalhaado docemente as sym
bolícas florinhas, ella apaixonadamen
te exclama: «Esquecer-te como, Léo 
meu doce amor, se tu és a minha vida 
a luz dos olhos meus ? ! E as lagri
mas cahindo dos seus olhos meigos c 
bellos, orvalham as florinhas azues e 
lindas como o céo, que parecem implo
rar a todo o instante: «Não te esque
ças de mim... Não te esqueças de 
mim... 

MARIA DA GLORTA A. PEREIFA 

C O S T A S A U E I d A D A S ? 

Dôr lombar Matutina, pontada» 
agudas ao inclinar-se, ou uma pertinaz 
dôr nas costas : Qualquer um é razão 
bastante para suspeitar de moléstia 
dos rins. Procure a causa, auxiliando 
os rins. Nós somos poucos socegados, 
trabalhamos demais, comemos demais, 
e descuidamos do nosso somno, de 
fôrma que rapidamente estamos nos 
tornando uma nação de soffredores 
dos rins. Prova-o a estatística de 1910 
com 72 % mais mortes que em 1890. 

Tome PÍLULAS DE FOSTER 
para os Rins, milhares usam-nas, re-
commendadas por todos. Peça amo
stra grátis á FOSTER MC. CLKÍ,-
LAN & CO. — Caixa 1602, RIO. 

R í f l fi r H !-% tiA H H £) ° m a ^ s c^-c sortimento de Chapéos enfeitados 
r V i y U I U O IVIUUCI para senhoras, senhorita» e meninas a preços 

1 sem competidor. 

F i t a a de Fânus e Chapais para Senhoras e Meninas 
O. OLIVEIRA VAZ 

Grande sortimento de flores, plumas, azas, fantazias, fitas, gazes e mais arti
gos pertencentes a este ramo de negocio 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 

485, Rua ggte ám tkttgmbro U$ 
Te'ephone C. 3676 — Rio de Janeiro 
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Iiembí^as^teP Hosas 
A' uma amiguinha... 

Enxuga, com teu lenço setihoso, as 
lagrimas ardentes e consumidoras que 
em parelhas descem de" quando em 
quando pelas tuas faces maceradas e 
hipocondríacas... 

Lembras-te ? Louquinha 1... Que 
pretendes com estas tuas vibrantes 
palavras exprimir ? Talvez advinhas o 
que me martyrisa a alma, relciario de 
pungentes fragoas, pyra saudosa de 
uma santa illusão que alimentava in-

, nocente e debalde ? Sentes talvez a 
chama ferina de um immOrredouro 
tormento, irmão congênito de meu 
peito frágil, attingir teu sensivel e lú
cido coração, todo alegria e felicida
des ? Hein... não respondes?... Fala! 
Não te deixes envolver neste mutismo 
immensuravel e vem aclarai o meu ?es-
pirito fátigado de titubear na triste 
mansidão dos desenganos,... 

Porque falas, assim tão inquieta 
como anciaudo reconciliar meu peito 
infeliz... Oh ! como te agradeço esta 
affeição que por mim demonstras con
servar.... Lembras-te amiguinha ? Foi 
numa noite silenciosa quão poética ! 
A natureza era toda- gloria e festim... 
A bella Diana, a rainha pomposa do 
céo, sorria sarcasticamente em seu 
throno d'ouro, emquanto era ao mes
mo tempo a musa dos grandes talentos! 
Sim... Quizera ser tua escrava oh ! 
deusa celestial 1 Então com palavras 
agitadas, estimulantes e elegíacas iria 
celebrar com pompas, cantaria poética 
poética e compassívamente as minhas 
magoas, os meus tormentos, irmãos 
de minh-alma, filhos de minha vida 
funesta 1 ... Toda a natureza parecia 
compartilhar do meu estado moral, 
nesfhora de tristezas e afflicções... 

A solidão do âmbito, num momento 
em que a divinal Hecate se escondia 
entre duas grosseiras nuvens desposa-
va com o meu soffrer illimitado e ago-
nisante. Não louquinha... 

Não repitas jamais aquellas agri-do* 
ces palavras que servem apenas para 
avivar a dor suprema que meu peito 
abriga, que somente vém excitar o fo
go ardente de uma paixão voraz re
pousada em meu coração desditoso... 

ZILDA BRUM. 

Para Lucilia Moreira. 

Em uma viçosa roseira eis qne ap-
parecem os pequeninos botões ! 

Pouco a pouco ajudados pela mão da 
natureza, elles se vão abrindo, trans-,' 
formando-se em bellas e encantadoras 
rosas. 

Segundo dizia o celebre escriptor 
francez Chateaubriand, são essas lin
das flores o encanto da primavera 
graças das virgens e o amor dos poe
tas. 

Como é deslumbrante e agradável 
quando numa formosa e fresca manhã 
de primavera temos a suprema felicida
de de contemplar verdejantes e immen-
sos jardins repletos de variegadas e 
singulares flores. 

De instante a instante,encontram-se 
bellos roseraes ostentando em suas 
hastes mimosas rosas brancas, rubras 
ou amarellas, que com todo garbo, oc-
cultani ainda em seus puros e odoro-
sos cálices pequeninos© celestial orva-
lho, qual pérolas preciosas que alli se 
refugiaram pela madrugada. 

Oh 1 rosas, rosas, eu vos adoro com 
grande ardor e carinho* vós; sois as 
minhas inseparáveis companheiras, 
quer nos momentos alegres quer nos 
momentos mais tristes de minha pe
nosa existência. Eu quizera, rosas bel
las, que os dias da minha.vida fossem 
contados como os das vossas meigas e 
innocentes irmazinhas ! Mesmo assiia 
ainda seria excessivo esse meu doloro
so padecer... 

AGENORA FIÚZA. 

Grande Armazém de Moveis 
e Colchoaria 

FABRICAM-SE COLCHÕES 
Esta casa tem sempre grande e va

riado sortimento de moveis 
Vendara a Dínhaino « a Pveatatf3es 

ABRAKAM GOLDEHBERG 
f^aa Sanado* Eazebio 75 

TELEPHONE 1326 Norte 
alie da Jaaeixo 



O F U T U R O DAS MOÇAS 

Secção de felieidade 
i Continuação) 

durará pouco. Esta sua amiga fará bre
ve uma viagem. 

l 'm rapaz, moreno, muito breve vae 
lhe fazer uma sorpreza. 

Não vejo breve casamento mas as 
minhas cartas dizem que a sua íelici-
dadeserá perenne. 
Rabujenta (Subúrbio \. 

Sim terá muita saúde e será bas
tante feliz, no emtanto. uma pessoa 
de sua casa vae ficar enferma por al
gum tempo. 
Neta. (Cidade Novui. 

Vejo muita pre<>ccupJis<í'> de espiri
to ; falta de paciência e tristezas que 
podem ser evitadas comum pouco de 
resignação e paciência. 
Rubi. (Dr. Frontin). 

Sim, porém é preciso mais reflexão 
cser . tambcm, mais ardente e menos 
leviana. 
Rosas esparsas. (Subúrbios) 

Envie o seu nome verdadeiro c a 
verdadeira residência, pois não posso 
responder diante de tanta falta de 
franqueza. 
Nini. (E . Costa Barrosi. 

Seráhvpocritamente. Nau o queira 
ser. Consulte-me mais tarde. 
Meyense. (Meyer). 

Não conseguirá o seu desejo. Será, 
porém, muito feliz. Seu esposo será 
moreno e alto. Vejo grande desastre 
próximo a sua casa e doença grave em 
pessoa de familia. 
Mysteriosa. 

Será se aproveitar a occasião que vae 
apparecer. Seja mais sincera e menos 
orgulhosa. Evite as viagens de trem. 

^000000:0000000 
Ô O 
r eus* aabar- de aau futut-o •> 

O V 
A. Responda-nos por eate questionário : i 
A. Psaudonrmo • 

SAnno em que nasceu . . 

Estado social 
Q Côr de seus cabellos 

, « « olhos 

Bairro çm que mora 

O que mais deseja da vida '.'. . . . . . 

, Para uso exclusivo da redacção : 
A&siguatura da consultante 

i Residência 

Chocolate e Café só âNDALUZA 

Dai-me uma noivinha Sta. Rita, que 
como a Tieta seja catita ; dai-me uma noi • 
vinha Sta. Agostinha, que como a Marcclli-
na seja bonitinha ; dai-me uma noivinhii 
Sta. Gloriosa, que como a Germana N. seja 
carinhosa ; dai-me uma noivinha Sta. Iza
bel, que como u Iracema Costa seja «fiel» ; 
dai-me uma noivinha Sta. Generosa, que 
como a U. Magalhães não seja orgulhosa ; 
dai-me uma novinha Sta. Beatriz, que como 
a Jandyra não tenha o nariz ; dai-me uma 
noivinha Sta. Clara, que como a íris não 
•»eja arara ; dai-me uma noivinha Sta. Ja-
cyntha, que como a Jandyra A. seja dis
tineta ; dai-me uma noivinha Sta. Mangcro-
na, que como a Inah N. não seja toleirona ; 
dai-me uma noivinha N. S. da Guia, que 
como L. Santiago aejaesguia; dai-me uma 
noivinha Sta. Odette, que como a I^couur 
Santiago tenha, «topete»; dai-me uma noi
vinha Sta. Olinda, que como Alcina Alves 
*eja linda. 

JUCÁ ME8UKAS. 

Bragas ás fiottas Salvadoras das Partnrientes 
- D Ò 

Pi% Vara der Lafin 
tappincti es perigas éos partos diftfceis e bbr inis 

A parturiente que fizer uso do aliudido medicamento durante o ultimo 
mez da gravidez, terá um parto rápido e feliz. 

Innumeros attestados provam exhuberantemcnte a sua c-fficacia c mui
tos médicos o aconselham. 

D e p o s i t o g e r a l A R A UdO F R E I T A S A C. 
RIO DE J A N E I R O 

Tende-se aqui c em todas as pharmacias e drogarias 


